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Mas o design editorial faz outra coisa também: ele 
age como um instantâneo cultural vivo da época 
em que é produzido. 

(Cath Caldwell; Yolanda Zappaterra, 2014). 



  



 

 
RESUMO 

 
Este documento apresenta o desenvolvimento do redesign do projeto 
gráfico-editorial da Revista its, publicação distribuída a estudantes do 
ensino médio da rede estadual de Santa Catarina e colégios parceiros. O 
mesmo foi produzido com o objetivo mantê-la condizente com os gostos 
e necessidades do público leitor atual e eficaz em sua comunicação. Para 
este fim, foi aplicada a metodologia de projeto de Bruce Archer, que 
consiste nas etapas de análise, criação e execução. A primeira etapa 
compreendeu uma profunda avaliação do projeto gráfico da revista 
conforme utilizado de 2014 a 2017, apontando seus pontos positivos e 
negativos. As duas etapas seguintes compreendem o desenvolvimento 
do novo projeto, assim como diagramação da aplicação em um 
protótipo.   
 
 
Palavras-chave: Design editorial. Revista. Adolescentes.  

 
 
 
 

  





 

ABSTRACT 
 

This document presents the redesign of the graphic-editorial project of 
Revista its, a publication distributed to high school students of public 
schools of Santa Catarina and partner schools. This project was 
developed with the aim of maintaining the magazine consistent with the 
taste and needs of its current readership, and effective in its 
communication. For this purpose, the project methodology of Bruce 
Archer was applied, and it consists of the stages of analysis, creation and 
execution. The first stage comprised in a deep evaluation of the graphic 
design of the magazine as used from 2014 to 2017, pointing out its 
positive and negative points. The next two steps involve the 
development of the new project, as well as the layout and production of 
a prototype.  
 
 
Keywords: Editorial design. Magazine. Adolescence. 

 
  



 
 



 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1: Metodologia de Archer, citada por Fuentes .......................... 27 
Figura 2: Logo Revista its ................................................................... 33 
Figura 3: Revista Nova Escola ............................................................ 35 
Figura 4: Revista Nova Escola ............................................................ 36 
Figura 5: Capas Revista Atrevida ........................................................ 37 
Figura 6: Revista Atrevida .................................................................. 38 
Figura 7: Revista Atrevida .................................................................. 39 
Figura 8: Revista Todateen ................................................................. 40 
Figura 9: Quebra da estrutura no projeto gráfico proposto ................... 43 
Figura 11: Anatomia do tipo – ascendentes e descendentes ................. 45 
Figura 12: Anatomia do tipo – contraste entre traços finos e grossos ... 45 
Figura 13: Anatomia do tipo – eixo e serifas ....................................... 46 
Figura 14: Elementos gráfico-editoriais da Revista its ......................... 46 
Figura 15: cartola e desalinhamento na revista .................................... 49 
Figura 16: uso de linha de apoio no projeto proposto ........................... 50 
Figura 17: Falta de uniformidade nas linhas de apoio na revista .......... 51 
Figura 18: Falta de uniformidade nas linhas de apoio na revista .......... 52 
Figura 19: Uso excessivo de caixas em uma mesma edição ................. 54 
Figura 20: Uso de subtítulos no projeto ............................................... 55 
Figura 21: Título, linha de apoio, legenda e olho no projeto ................ 56 
Figura 22: Legenda ............................................................................. 58 
Figura 23: Exemplos de capas do projeto original ............................... 58 
Figura 24: Telas do Windows Phone ................................................... 59 
Figura 25: Citações de alunos ............................................................. 60 
Figura 26: Uso de fios na galeria de fotos............................................ 61 
Figura 27: Linha órfã na revista .......................................................... 62 
Figura 28: Linhas órfãs e viúvas na revista, linha de crédito de foto .... 62 
Figura 29: Anatomia da página ........................................................... 64 
Figura 30: Diferentes larguras de texto ................................................ 65 
Figura 31: Falta de equilíbrio na página .............................................. 67 
Figura 32: Falta de alinhamento nos elementos da página.................... 69 
Figura 33: Desalinhamento de texto e falta de proximidade ................. 70 
Figura 34: Falta de repetição e uniformidade nos estilos aplicados ...... 72 
Figura 35: Densidade informacional e falta de contraste ...................... 73 
Figura 36: Falta de contraste na Revista its.......................................... 75 
Figura 37: Falta de contraste, equilíbrio, alinhamento e mau uso das 
zonas de visualização. ......................................................................... 76 
Figura 38: Bom uso de zonas de visualização ...................................... 77 
Figura 39: Bom uso de zonas de visualização ...................................... 77 



Figura 40: Bom uso de zonas de visualização ..................................... 78 
Figura 41: Análise das zonas de visualização da página ...................... 79 
Figura 42: Percurso do olho do leitor nas zonas de visualização da 
página ................................................................................................ 79 
Figura 43: Fontes selecionadas ........................................................... 86 
Figura 45: Variações da fonte Tisa Pro ............................................... 87 
Figura 46: Cálculo para definição do módulo ..................................... 89 
Figura 47: Tamanho do tipo, entrelinha e módulo definidos ................ 89 
Figura 48: Grid aplicado à pagina ....................................................... 90 
Figura 49: Tabela de composição de Bringhurst ................................. 92 
Figura 50: Medida do comprimento do alfabeto.................................. 93 
Figura 51: Larguras mínima e máxima de coluna para texto  configurado 
em Tisa Pro 8,7pt. .............................................................................. 93 
Figura 52: Diagrama 1 – três colunas de texto .................................... 94 
Figura 53: Diagrama 2 – duas colunas ................................................ 95 
Figura 54: Diagrama 3 – coluna larga de texto e coluna para box ........ 95 
Figura 55: Diagrama 4 – duas colunas para múltiplas seções de texto . 96 
Figura 56: Diagrama 5 – seis colunas para múltiplas seções para textos 
curtos ................................................................................................. 97 
Figura 57: Espelho da publicação ....................................................... 98 
Figura 58: Linha de base da página .................................................... 99 
Figura 59: Família tipográfica Freight Sans ...................................... 101 
Figura 60: Comparação entre Tisa Pro 8,7pt e Freight Sans 9,5 ........ 102 
Figura 61: Famílias tipográficas Museo Sans, Museo e Museo Slab. . 103 
Figura 62: Título com fontes Museo Sans e Market Pro .................... 105 
Figura 66: Subtítulo ......................................................................... 106 
Figura 67: Texto justificado com grifo ............................................. 106 
Figura 68: Linha-fina e lide .............................................................. 107 
Figura 69: Olho ................................................................................ 107 
Figura 70: Vinheta de seção ............................................................. 108 
Figura 71: Legenda .......................................................................... 108 
Figura 72: Linha de crédito de imagem............................................. 109 
Figura 73: Linha de crédito do autor ................................................. 109 
Figura 74: Folio na página esquerda ................................................. 110 
Figura 75: Alfabeto inspirado na marca para capitulares ................... 111 
Figura 76: Capitular aplicada no texto .............................................. 112 
Figura 77: Grafismos ....................................................................... 113 
Figura 78: Caixa com aspecto de papel dobrado ............................... 114 
Figura 79: Caixa e foto recortada...................................................... 114 
Figura 80: Divisores de seção ........................................................... 115 
Figura 81: Divisor de seção aplicado ................................................ 116 



 

Figura 82: Fotos na revista ................................................................ 117 
Figura 84: Imagem de fundo da seção Diário de Bordo ..................... 117 
Figura 84: Ícones de continuação e fim de matéria ............................ 118 
Figura 85: Paleta Cromática .............................................................. 119 
Figura 86: Uso de fios no fim da coluna ............................................ 119 
Figura 87: Selo de Realidade Aumentada .......................................... 120 
Figura 88: Páginas 22 a 25, matéria de capa ...................................... 122 
Figura 89: Páginas 26 a 29, matéria de capa ...................................... 123 
Figura 90: Capa ................................................................................ 124 
Figura 91: Páginas 34 e 35, seção Popcorn ........................................ 125 
Figura 92: Páginas 12 e 13, seção Lição de Casa ............................... 126 
Figura 93: Páginas 36 e 37, seção Livros do Vestibular ..................... 126 
Figura 94: Páginas 44 e 45, seções its Retrô e Papo de Leitor ............ 128 
Figura 95: Páginas 4 e 5, sumário e editorial ..................................... 128 
Figura 96: Páginas 14 e 15, seção Notícia das Escolas ....................... 129 
Figura 97: Páginas 10 e 11, seção Wi-Fi ........................................... 130 
Figura 98: Páginas 42 e 43, seção #Kero ........................................... 131 
Figura 99: Páginas 46 e 47, Galeria ................................................... 132 
Figura 100: Especificações de impressão .......................................... 133 
 
   
 

 
 
 

 
  



  



 

LISTA DE QUADROS 
 

Quadro 1: Metodologia de Archer, adaptada para Design Editorial ............ 28   
Quadro 2: Matriz de Seleção Tipográfica .................................................. 86 





 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 

ADVB/SC – Associação de Dirigentes de Vendas e Marketing do 
Brasil/Santa Catarina 
Anatec – Associação Nacional dos Editores de Publicações 
TDC – The Type Directors Club 
 

 
  





 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ............................................................................. 23 
1.1 Objetivos .................................................................................. 24 

1.1.1 Objetivo Geral .................................................................... 24 
1.1.2 Objetivos Específicos .......................................................... 25 

1.2 Justificativa .............................................................................. 25 
1.3 Delimitação do Projeto ............................................................ 26 

2 METODOLOGIA .......................................................................... 27 

3 FASE ANALÍTICA ....................................................................... 29 
3.1  Briefing ................................................................................... 29 

3.1.1  Contextualização ................................................................ 30 
3.1.2 Missão Editorial .................................................................. 31 
3.1.3 Título: Revista its ................................................................ 32 

3.1.3.1 Análise de Similares ..................................................... 34 
3.1.4 Fórmula editorial ................................................................. 41 

3.2  Projeto Gráfico Atual ............................................................. 43 
3.2.1 Estruturação Gráfica do Projeto ........................................... 43 
3.2.2 Análise Técnica................................................................... 44 

3.2.2.1 Tipografia ..................................................................... 44 
3.2.2.2 Elementos gráfico-editoriais textuais ............................. 46 
3.2.2.3 Elementos gráfico-editoriais não-textuais ...................... 59 
3.2.2.4 Alinhamentos de texto .................................................. 61 
3.2.2.5 Separação de parágrafos ................................................ 63 
3.2.2.6 Anatomia da página ...................................................... 64 

3.2.3 Análise da Diagramação ...................................................... 66 
3.2.3.1 Equilíbrio ..................................................................... 66 
3.2.3.2 Proximidade ................................................................. 68 
3.2.3.3 Alinhamento ................................................................. 68 
3.2.3.4 Repetição ...................................................................... 71 
3.2.3.5 Contraste ...................................................................... 73 
3.2.3.6 Zonas de visualização ................................................... 77 

4 FASE CRIATIVA .......................................................................... 81 
4.1  Estruturação Gráfica ............................................................. 81 

4.1.1  Definição da forma da página ............................................. 81 
4.1.2  Definição da tipografia ....................................................... 82 

4.1.2.1 Contexto do Problema................................................... 82 
4.1.2.2 Critérios........................................................................ 83 
4.1.2.3 Hierarquia..................................................................... 85 



4.1.2.4 Busca e Avaliação ........................................................ 85 
4.1.3  Definição do tamanho do tipo e da entrelinha ..................... 88 
4.1.4  Determinação do módulo e construção do grid ................... 88 
4.1.5  Representação dos diagramas ............................................ 90 
4.1.6  Configuração e ativação da linha de base ........................... 99 

4.2  Elementos Gráfico-Editoriais ................................................ 99 
4.2.1 Elementos gráfico-editoriais textuais ................................ 100 

4.2.1.1 Tipografia complementar ........................................... 100 
4.2.1.2 Títulos e subtítulos ..................................................... 104 
4.2.1.3 Corpo de Texto .......................................................... 106 
4.2.1.4 Boxes e textos curtos .................................................. 107 
4.2.1.5 Linhas-finas ............................................................... 107 
4.2.1.6 Olhos ......................................................................... 107 
4.2.1.7 Vinheta de seção ........................................................ 108 
4.2.1.8 Legenda ..................................................................... 108 
4.2.1.9 Linhas de créditos ...................................................... 109 
4.2.1.10 Folio ........................................................................ 109 
4.2.1.11 Capitulares e lides .................................................... 110 

4.2.2 Elementos gráfico-editoriais não-textuais .......................... 112 
4.2.2.1 Grafismos e texturas ................................................... 112 
4.2.2.2 Caixas e janelas .......................................................... 113 
4.2.2.4 Imagens ..................................................................... 116 
4.2.2.5 Ícones ........................................................................ 118 
4.2.2.6 Cores ......................................................................... 118 
4.2.2.7 Fios ............................................................................ 119 
4.2.2.8 Código para Realidade Aumentada ............................. 119 

5 FASE EXECUTIVA .................................................................... 121 
5.1  Diagramação ........................................................................ 121 
5.2  Materialização...................................................................... 121 

5.2.1  Fechamento do arquivo.................................................... 132 
5.2.2  Especificações do projeto ................................................ 133 

5.3  Resultados do Projeto .......................................................... 121 

6 CONCLUSÃO ............................................................................. 135 

REFERÊNCIAS ............................................................................. 137 

APÊNDICE A – Briefing ............................................................... 143 

APÊNDICE B – Novo Projeto Gráfico Aplicado .......................... 145 
 



23 
 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
 

 Muito falou-se sobre a extinção das publicações impressas com a 
chegada da revolução digital, trazendo com a internet a facilidade e 
rapidez na busca por todo tipo de conteúdo. De acordo com Samara 
(2011), apesar de ser imediata e dinâmica, as limitações da experiência 
digital podem ter levado a publicação impressa a tornar-se ainda mais 
relevante, sendo salva de sua anunciada morte por sua própria presença 
física. Segundo ele,  

“O compartilhamento de ideias e imagens de 
forma tátil pode ajudar a promover sentimentos de 
conexão comunitária em um mundo cada vez mais 
fragmentado e compartimentado em virtude do 
uso solitário da internet [...]”. 
 

A revista é um meio de comunicação com alguns benefícios em 
relação a outros: sua portabilidade, facilidade em usar, volume de 
informação oferecida por um custo pequeno. É uma mídia impressa 
periódica que expande o conhecimento do leitor, o ajuda a refletir e dá 
referências para formar opiniões. Fornece informações que interessam, 
instruem e entretêm a um ou vários tipos de público, estabelecendo uma 
relação de companheirismo com o leitor. Quando bem desenvolvida, é 
bonita, atrativa, produzida com material de qualidade e feita para durar. 
Possui também uma identidade própria, composta por uma estrutura 
coerente e reconhecível, mas diferente e surpreendente a cada edição 
(ALI, 2009). 

O design editorial é a vertente do design gráfico que trata de 
publicações, sendo estas “aplicações extensas de texto e imagem” 
(Samara, 2011). Uma das áreas mais tradicionais do design gráfico, o 
design editorial é responsável por revistas, livros, jornais, catálogos, 
manuais, brochuras, materiais institucionais, entre outros. Conforme 
Samara, a chance de permanência de uma publicação impressa em muito 
depende do cuidado do designer editorial em trabalhar adequadamente o 
objeto, tanto em suas relações conceituais e formais quanto em sua 
hierarquia informacional. 

 
Ao competir com uma audiência muito distraída, 
tudo o que puder ser feito para deixar a 
informação acessível e relevante para o público, 
para intrigar, envolver e ser útil (acima de tudo) 
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torna-se absolutamente necessário. O público 
pode até ser seduzido por novos truques de 
impressão ou por uma fotografia vistosa, mas se o 
conteúdo for mal organizado, visualmente difícil 
ou cansativo, o material será abandonado. 
(Samara, 2011) 
 

O público adolescente, cercado de tanta informação, descarta 
rapidamente conteúdo que não lhe pareça surpreendente, agradável e 
atual. Mais do que uma audiência distraída, o público da Revista its, 
estudantes do ensino médio de escolas estaduais e particulares de Santa 
Catarina, vive no presente. Ao buscar agradar este público através de 
uma publicação, especialmente a uma audiência em que o impresso luta 
para permanecer relevante, é necessário às vezes ater-se a alguns estilos 
e tendências de design. Entretanto, fórmulas que pareçam interessantes e 
atrativas hoje, podem deixar o material datado e levá-lo a ser descartado 
rapidamente amanhã. 

Como, então, manter-se atual, interessante e surpreendente?  
Design desenvolvido com significado e consistência tem potencial para 
ressoar mais profundamente e funcionar por mais tempo. O design 
gráfico-editorial pode contribuir fortemente para cativar o leitor 
adolescente, de forma que bom conteúdo produzido para este público 
não passe despercebido, mas chame atenção e seja valorizado. 

O redesign do projeto gráfico-editorial da Revista its se faz 
necessário para que seu público mantenha o interesse no conteúdo 
através de uma apresentação visual clara e atrativa, planejada sobre uma 
estrutura sólida e adaptável, que atenda às necessidades do usuário e 
comporte adequadamente as especificidades do conteúdo. Este trabalho 
apresenta as etapas metodológicas a serem desenvolvidas neste 
processo, a imersão no contexto da revista para que suas necessidades 
sejam devidamente entendidas e pontuadas e as estratégias de design 
que podem contribuir para sanar estas questões. 

 
 
 
1.1 OBJETIVOS 
 
1.1.1 Objetivo Geral 
 

Desenvolver o redesign do projeto gráfico-editorial da Revista its, 
publicação da Editora Mais SC, a fim de mantê-la condizente com os 
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gostos e necessidades do público leitor atual e eficaz em sua 
comunicação. 

 
  
1.1.2 Objetivos Específicos 
 

- Analisar a situação atual da Revista its como veículo de 
comunicação ao público de estudantes do ensino médio, revendo o 
conceito editorial da revista se necessário; 

- Avaliar o projeto gráfico-editorial atual com base na missão 
editorial definida e nas necessidades do público-alvo; 

- Desenvolver estrutura gráfica que atenda a estas necessidades de 
maneira eficaz e traga à revista um aspecto mais atual e condizente com 
a missão editorial e as expectativas do público-alvo; 

 
 

1.2 JUSTIFICATIVA 
 
Segundo Jéssica Stierle, jornalista da Revista its, os estudantes 

passam o ensino médio acompanhando as edições, e o projeto gráfico 
existente — estabelecido em 2014 — tornou-se antigo e sem alterações 
inovadoras e práticas para a criação editorial. Há, portanto, a 
necessidade de renovação no projeto gráfico-editorial para manter 
presente o interesse do público que a revista já alcança, e também para 
que mais jovens sejam atraídos à leitura. 

Com base nos estudos de Samara (2011), Castro (2015), Lupton 
(2009) e outros autores, pode-se afirmar que o projeto atual apresenta 
problemas estruturais no planejamento gráfico-editorial — tanto na 
elaboração do arquivo fornecido como base pela agência quanto na 
escolha de certos elementos gráficos. Estes, por sua vez, prejudicam a 
diagramação, gerando irregularidades na legibilidade e hierarquização 
da revista e dificultando a diferenciação entre uma edição e outra. Além 
disso, a linguagem visual do projeto foi desenvolvida com referência no 
estilo gráfico do Windows Phone, hoje já saindo de mercado. A 
associação de algo que deveria ser agradável e atrativo para um 
adolescente com algo que já está obsoleto deve ser revista com atenção. 

Além de trazer novos elementos e renovar a apresentação visual 
da revista, o projeto deve promover uma otimização no trabalho de 
diagramação, determinando uma estrutura clara que ofereça liberdade 
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para ser adaptável a novas tendências de design e aos gostos e valores 
do público, sem perder a identidade da marca. 

A motivação em definir este tema como projeto de conclusão de 
curso está, também, no fato de que o contato da pesquisadora com a 
Revista its em 2012, quando fez parte do público-alvo da publicação, 
contribuiu para o interesse da mesma no design editorial. 

Este projeto visa também auxiliar outros estudantes e 
profissionais do Design, servindo como referência para o 
desenvolvimento de futuros projetos editoriais ou de outras áreas do 
design que atendam a este mesmo público. 

 
 

1.3 DELIMITAÇÃO DO PROJETO 
 

Apesar da marca estar presente na televisão e nas redes sociais, o 
projeto está limitado apenas à revista impressa. A identidade visual será 
mantida. Hoje o projeto gráfico da Revista its é utilizado também na 
Revista its Teens, destinada a estudantes do ensino fundamental de 
Florianópolis e Joinville. Este projeto visa estabelecer uma estrutura 
base para a Revista its (estadual), mas que seja aplicável às duas 
revistas, tanto para manter a identidade visual da marca quanto para 
facilitar e otimizar o trabalho de diagramação. Exceto quando 
devidamente mencionado, os dados a respeito da revista se referem à 
Revista its apenas. 
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2 METODOLOGIA 

 
 
No início de cada processo projetual de design, antes que 

sobrevenha o anseio pela produção e materialização do resultado, a 
definição das etapas a serem seguidas é de grande importância para que 
a evolução projetual ocorra de maneira adequada, organizada e eficiente. 

 
Design é transformar objetivos em objetos. Isso 
implica um processo de trabalho que, seja curto ou 
longo, se desenvolve com começo, meio e fim: 
abrange as etapas de Levantamentos / Estudos / 
Anteprojeto / Projeto / Executivo. Quando não é 
assim, quando é instantâneo, não é design (poderia 
ser arte, que existe também nos objetos gráficos e 
industriais). O processo de desenvolvimento do 
projeto define, portanto, a própria natureza do 
design. (REDIG, 2011) 

  
Para este projeto, a metodologia utilizada será a proposta por 

Bruce Archer, comentada por Gonzalez Ruiz (1994) e apresentada por 
Fuentes (2006) em seu livro sobre a prática do Design. 

Nesta linha metodológica, o projeto é dividido em três fases 
principais: analítica, criativa e executiva. A primeira trata-se da 
compilação de informações para que seja identificado o verdadeiro 
problema e a real necessidade do cliente. É nesta fase também que se 
estabelecem metas e objetivos, e estrutura-se que etapas e diretrizes 
serão seguidas no andamento do projeto. Na segunda, com base nas 
conclusões alcançadas na fase anterior, ocorre o desenvolvimento da 
solução criativa e determina-se como o produto final deve parecer para 
que alcance o objetivo estabelecido. Na terceira etapa se dá a 
materialização do projeto, a aplicação prática da solução criativa no 
produto final. Nesta ocorre também o processo iterativo, onde há uma 
validação com os objetivos determinados conforme o produto vai 
tomando forma.  

 
Figura 1 – Metodologia de Archer, citada por Fuentes 
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Fonte: (FUENTES, 2006, p. 30) 

 
Como toda metodologia adotada para um projeto de Design, o 

processo deve adequar-se às necessidades individuais do projeto. Sendo 
assim, as três fases propostas por Archer, sendo aplicadas à um projeto 
de design editorial tornam-se conforme o Quadro 1 abaixo. 

 
Quadro 1 – Metodologia de Archer, adaptada para Design Editorial 

 
Archer Archer - Adaptada 

Fase Analítica 
• Recompilação de dados 
• Ordenação 

• Briefing 

• Avaliação 
• Definição dos condicionantes 

• Análise de similares 
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• Estruturação e hierarquização • Conceito Editorial 

• Estratégias de Design 
Fase Criativa 

• Implicações (conexões) 
• Formulação de ideias diretoras 
 

• Forma da Página 
• Proposta tipográfica 
• Proposta cromática 

• Escolha ou ideia básica 
• Formalização da ideia 
• Verificação 

• Estruturação Gráfica 
• Anatomia das páginas 
• Espelho da publicação 
• Capa e logotipo 
• Produção gráfica 

Fase Executiva 
• Valorização crítica 
• Ajuste da ideia 
• Desenvolvimento 
• Processo iterativo 

• Diagramação 

• Materialização • Fechamento de arquivo 
• Protótipo, mock-up ou modelo 
• Especificações do projeto 
• Estudo de viabilidade 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora 

 
 

3 FASE ANALÍTICA 
 
 

3.1  BRIEFING 
 

Segundo Zarney (2002, p. 38-44, apud PHILLIPS, 2008, p. 3-8), 
tal como a preparação de um prato especial requer encontrar a receita 
correta com todos os ingredientes, instruções e informações necessárias, 
o mesmo vale para organizar as especificações de um projeto de Design. 

Para fim de analisar a situação atual da Revista its, foi elaborado 
um documento de briefing solicitando à editora informações específicas 
sobre a publicação (ver apêndice A). Com as informações coletadas é 
possível avaliar a Revista its como veículo de comunicação ao público 
adolescente e ter mais clareza do objetivo da Revista, sua identidade, 
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papel que tem desempenhado nas escolas e espaço que ocupa no 
imaginário do público-alvo. 
 
 
3.1.1 Contextualização 

  
A Revista its é uma das publicações da Editora Mais SC e faz 

parte do Núcleo Jovem do Grupo RIC SC, juntamente com o programa 
homônimo transmitido pela RICTV nas tardes de sábado. A publicação 
foi lançada em 2004, com o intuito de “levar informação, 
entretenimento, cultura e educação de qualidade a jovens de 12 a 19 
anos” (Rumos da RIC – setembro de 2013). 

Em 2007, a revista passou a ser elaborada em parceria com o 
Grupo RIC, sendo incorporada à Rede Record em 2010. Foi consolidada 
em 2012 como a maior revista catarinense em tiragem e abrangência, 
por alcançar 56 mil exemplares em média na sua edição mensal, sendo 
distribuída gratuitamente em 1.350 ao redor do estado. Desde 2008 tem 
parceria com a Secretaria da Educação de Santa Catarina para 
distribuição, funcionando para esta também como espaço publicitário.  

A marca, que surgiu com a ideia de ser um site de baladas para o 
público adolescente, acabou se tornando produto de um outro segmento. 
A revista surgiu antes do programa de televisão e da presença na internet 
justamente pela facilidade na comercialização e por ser um espaço 
publicitário efetivo. Sendo distribuída em escolas, o objetivo começou a 
mudar. Segundo Riadis Dornelles, fundador e ex-diretor da plataforma 
its, o objetivo da revista é “colaborar com a formação dos jovens de 
forma responsável, por meio de conteúdo de qualidade e com uma 
linguagem adequada.”  

 
Essa linha editorial é aprovada não só pelos 
adolescentes, como também por pais e 
professores. Em diversas escolas, a publicação 
tem sido utilizada como ferramenta de apoio em 
atividades pedagógicas. Um exemplo é o caderno 
de músicas traduzidas, muito usado nas aulas de 
inglês. Dornelles cita ainda uma escola de 
Tubarão que está remodelando a biblioteca graças 
à revista: cada estudante que a lê contribui com 
algum dinheiro para a compra de livros.  
(Rumos da RIC — setembro de 2013) 
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Os assuntos abordados servem de material de pesquisa, trabalhos 
curriculares e fomentam discussões em sala de aula, além de grupos de 
leitura. Alguns alunos trabalharam gênero literário com a revista, 
produzindo as "cartas de leitores". 

A plataforma promoveu diversos eventos para seu público, dentro 
e fora das escolas, diante de cotas comerciais. Eram desenvolvidos nos 
pilares de música, vestibular e comportamento. O evento de maior 
sucesso foi o Its My Way, competição musical patrocinada pela Coca-
Cola. Houve também competições entre escolas do estado, tal como o 
Desafio do Conhecimento e a Epic Win, gincana patrocinada pela Tim.  

Desde seu lançamento, o Grupo RIC ganhou 4 prêmios por conta 
da Revista its: Prêmio Top de Marketing da ADVB/SC em 2010, com o 
case “its: um caso de comunicação para jovens que conquistou o 
mercado”; Prêmio Anatec em 2011, na categoria “Customizadas – 
Serviços”, Top de Marketing da ADVB/SC em 2013, com o case com o 
case “Its My Way: o maior festival de talentos musicais jovens do Sul 
do Brasil”; e o Prêmio Empresa Cidadã da ADVB/SC em 2015, com o 
case “Revista Its, Minha Primeira Vez: Uma forma inovadora e eficaz 
de promover educação sexual para adolescentes em ambiente escolar.”  

Em 2014, a plataforma passou por uma reformulação de marca, 
projeto desenvolvido pela agência Mob. Ganhou novo posicionamento – 
“É na escola que a gente acontece” –  e passou a atender todas as 
gerências de ensino das escolas estaduais de Santa Catarina. 

Hoje, a Revista its não é a única publicação da plataforma do 
núcleo jovem da RICTV Record. Com o mesmo objetivo, há uma versão 
com conteúdo adaptado ao público de ensino fundamental, a Revista its 
Teens. Neste modelo funcionam duas publicações, uma para 
Florianópolis e outra para Joinville. Distribuída nas escolas estaduais 
fundamentais destas duas cidades, possui o mesmo projeto gráfico que a 
Revista its, mas tem seu conteúdo reduzido e adaptado a um público um 
pouco mais jovem. 

A partir das respostas fornecidas pelo cliente, as informações 
coletadas foram ordenadas para melhor entendimento da situação atual 
da revista. 

 
 

3.1.2 Missão Editorial 
 
De acordo com Fátima Ali (2009), “a missão é o fio condutor, o 

que mantém o editorial nos trilhos, um guia ao longo da existência da 
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publicação. É como uma bússola que os navegadores consultam em 
busca de direção. “ A missão editorial reúne o objetivo da revista, o 
público que alcança e o tipo e formato de seu conteúdo. 

A Revista its tem como objetivo “fazer da escola um lugar 
inesquecível para alunos, professores e demais servidores através de 
conteúdos e discussões”. Tem como público a comunidade escolar do 
estado, incluindo alunos, professores, servidores e famílias. “Um 
conceito-chave é o protagonismo juvenil. Queremos formar pessoas com 
senso crítico”, afirmou Riadis em 2013. 

O foco da Revista its, antes destinado a escolas particulares, 
mudou para a tornar o tempo de escola memorável na campanha de 
2014, com a adesão de atender a todas as gerências de ensino das 
escolas estaduais. 

A revista enquadra-se na categoria de consumo segmentada por 
público, pois seu principal objetivo é promover conteúdo que agrade e 
desafie a comunidade escolar a pensar, interagir e aproveitar em 
conjunto o tempo de escola, mas também é de certa forma customizada, 
pois promove o Grupo RIC e a Secretaria da Educação ao público 
estudantil. 

O formato do conteúdo é dinâmico, com linguagem informal em 
assuntos que se pautam em educação, cultura pop e vestibular. Segundo 
a equipe editorial da revista, a personalidade da Revista its poderia ser 
definida por três palavras-conceito: teen, dinâmica e educativa.  

O público da Revista its abrange estudantes de 15 a 18 anos do 
ensino médio de todas as escolas estaduais e dezessete escolas 
particulares de Santa Catarina, alcançando de forma secundária tanto 
seus familiares quanto professores e servidores das escolas. Já as 
Revistas its Teens Florianópolis e Joinville atendem o ensino 
fundamental (12 a 15 anos) das escolas estaduais das duas cidades. 
 

 
3.1.3 Título: Revista its 
 

Segundo os criadores da marca, “its” — minúsculo e sem 
apóstrofo, — foi o nome escolhido por ser uma palavra curta e fácil de 
ser memorizada. Em 2014 houve a mudança proposta pela agência 
responsável pela reformulação de marca, a agência Mob. No projeto 
editorial, a nomenclatura correta era apenas “its”, mas com as mudanças 
propostas pela agência, aderiu-se “Revista its”. O título revista its 
unifica a plataforma, trazendo sempre de volta ao seu principal veículo: 
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a revista. Na revista em si, entretanto, o título apresentado na capa 
continua sendo apenas its. 

 
O título é a expressão mais forte do conceito, da 
identidade e do posicionamento da revista. [...]. 
Não existe também maneira eficaz de medir sua 
influência no sucesso da revista; é difícil saber se 
o nome é ótimo ou se a revista que o usa é tão boa 
a ponto de tornar o nome ótimo. (Ali, 2009) 

 
Conforme Ali (2009), apesar da dificuldade em mensurar a ação 

do título com a popularidade da revista, há algumas características que 
definem um bom título: ele diz logo a que vem a revista, é curto e é 
diferente das concorrentes.  

Segundo Ali (2009), é importante que o título transmita 
claramente do que trata a revista ao leitor potencial, pois isso ajuda no 
lançamento da publicação. Contudo, isto não significa que um título que 
não transmita exatamente o conteúdo que aborda não funcione. Como a 
Revista its já é conhecida pelo seu público, está presente nas escolas e é 
distribuída gratuitamente, não há grandes impedimentos para que 
alguém que veja a publicação pela primeira vez leve um exemplar para 
casa e leia. 

De um modo geral, o título da Revista its é positivo por ser curto, 
diferente e consolidado. Mesmo não tendo concorrentes diretos hoje, 
caso algum dia venha a ter, a revista se destaca por ter um nome 
incomum, mas familiar entre o público. 

 
Figura 2: Logo Revista its 

 
Fonte: arquivo fornecido pela agência Mob 
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3.1.3.1 Análise de Similares 
 

Algumas outras publicações existentes sobre estes assuntos se 
aproximam da Revista its, sendo estas a revista Nova Escola, pelo 
formato educativo, e revistas teens de conteúdos mais voltados a cultura 
pop, tais como Capricho, Atrevida e Todateen. 

A revista Nova Escola é similar à Revista its por seu foco na 
educação. É uma publicação da Editora Abril, produzida pela 
Associação Nova Escola e mantida pela Fundação Lemann, que tem 
como objetivo oferecer suporte aos professores e servidores das escolas 
a fim de melhorar a educação do país. Abordando temas atuais e 
pertinentes, fornece material para reflexão, encorajando e aconselhando 
os professores quanto a como lidar com assuntos difíceis em sala de aula 
e promover discussões saudáveis a respeito. Oferece dicas, planos de 
aula, aborda temas que dizem respeito às disciplinas ensinadas na escola 
para que o professor nunca deixe de aprender e incentivar seus alunos a 
pensar. 

A revista tem ilustrações e infográficos educativos, usando de 
recursos visuais para deixar a apresentação bastante clara. (ver figuras 3 
e 4) 
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Figura 3 – Revista Nova Escola 

 
Fonte: (Facebook/Nova Escola) 

 
  



36 
 
 
 

Figura 4 – Revista Nova Escola 

 
Fonte: (Facebook/Nova Escola) 

 
Tal como a Revista its é apoiada pela Secretaria da Educação de 

Santa Catarina, a Nova Escola recebe apoio do governo federal.  
A revista tem ilustrações e infográficos educativos, usando de 

recursos visuais para deixar a apresentação bastante clara. Usa uma 
fonte sem serifa com peso forte para os títulos, que seguem um padrão 
mais sério, e corpo de texto com fonte serifada. Eventualmente usa de 
recursos tipográficos diferentes para ressaltar ou exemplificar algo do 
conteúdo, e destaca alguns subtítulos por cor. Alguns textos são 
separados em caixas interconectadas para dar dinamismo. As cores estão 
dentro de um padrão restrito e o maior contraste está nas formas e 
imagens. Consegue estabelecer dinamismo no layout em alguns 
momentos, apesar de seguir um padrão um tanto sério e fechado. Apesar 
de ressaltar o aspecto educativo, é bem diferente da Revista its, pois o 
público da Nova Escola, professores e gestores, é o público secundário 
da Revista its. Como o foco principal da Revista its não é este, e sim os 
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alunos, um layout, cores e fontes como as utilizadas não se encaixam 
com os conceitos teen e dinâmico. 

As revistas Capricho, Todateen e Atrevida são similares à Revista 
its por serem destinadas também a jovens e adolescentes, porém focadas 
apenas no público feminino. Todas elas abordam assuntos como 
relacionamento, amor, sexualidade, moda, beleza, música, artistas, séries 
e atualidade. 

A revista Atrevida, lançada em 1995 e publicada mensalmente 
pela Editora Escala, possui em média 116 páginas (sendo 32 pôsteres), 
vendida pelo preço de R$ 7,90. (ver figura 4) 

 
Figura 5 – Capas Revista Atrevida 

 
Fonte: (Facebook/Nova Escola) 

 
Tem uma fonte display de estilo manuscrito usada na maioria dos 

títulos. Nas matérias principais, às vezes usa um padrão diferente. A 
fonte usada no corpo de texto é sem serifa e geométrica, o que 
transparece o aspecto teen da revista, deixando-a descontraída, mas um 
pouco menos estável. Algumas vezes usa fontes manuscritas em olhos, o 
que prejudica bastante a legibilidade das citações. O grid utilizado 
permite uma extensa gama de layouts diferentes. É comum ver duas, 
três, quatro e até cinco colunas de texto. Tem bastante diferenciação 
dentro da revista sem perder a identidade visual, e se mantém atrativa 
através das cores, da composição e da hierarquia de informações. Faz 
uso de cores vibrantes para detalhes e pastéis para fundos, com algumas 
exceções, eventualmente usando fortes contrastes. Alguns spreads, por 
terem tantas cores, imagens, textos e elementos gráficos diferentes, 
acabam sobrecarregados de informação. Muitas vezes falta espaços de 
respiro entre diferentes seções. Possui acabamento de brilho na capa 
encadernação em lombada canoa. 
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Figura 6 – Revista Atrevida 
 

  
 

Fonte: Revista Atrevida, abril 2017 
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Figura 7 – Revista Atrevida 

 
Fonte: Revista Atrevida, abril 2017 
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Figura 8 – Revista Todateen 

 
Fonte: Revista Todateen, abril 2017 

 
A revista Todateen é uma publicação da Editora Astral e, das três, 

é a mais acessível no custo de aquisição (R$ 4,99). Possui 60 páginas, 
sendo 8 destas pôsteres. A revista é estruturada em um grid de 6 
colunas, dividindo em três colunas de texto na maioria das páginas e 
duas em algumas. Possui acabamento de brilho na capa e encadernação 
em lombada canoa. 

Usa uma fonte sem serifa condensada para o corpo de texto, o que 
dificulta na leiturabilidade, pois as letras ficam muito comprimidas e, 
juntamente com uma entrelinha pequena, a leitura torna-se pesada com 
pouco espaço de respiro. Há muitos elementos gráficos, fotos, cores, 
ilustrações e ícones que além de não harmonizarem em estilo, são tantas 
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informações que sobrecarregam desnecessariamente a composição. 
Muitos destes elementos estão embasados em tendências de design e 
referências muito usadas há anos atrás que poderiam ser consideradas 
desatualizadas para seu público (ver figura 8) 

As duas revistas usam uma linguagem cheia de elementos visuais 
como ilustrações, imagens, grafismos e tipografia diferentes. Estes 
recursos, se contendo referências atuais para o público, condizentes com 
o estilo gráfico da revista e usados de maneira moderada para não poluir 
a composição, podem ser interessantes para adaptação na Revista its. 
Isto pode ajudar manter a revista dinâmica, atual e coerente 
graficamente com seu público.  

 
 
3.1.4 Fórmula editorial 

 
Acerca da fórmula editorial, Ali aponta: 
  

É uma estrutura a ser preenchida com conteúdo 
diferente a cada edição, uma base sobre a qual se 
pode soltar a imaginação. A fórmula organiza 
todos os elementos da revista, lógica e 
coerentemente, em um pacote reconhecível a cada 
edição. (Ali, 2009) 

 
A fórmula editorial define o número de páginas; o número, 

conteúdo e tamanho de seções fixas, colunas e matérias; e o espelho, 
distribuição das páginas ao longo da edição. 

A periodicidade da Revista its é mensal, sendo cada edição 
composta por uma média de doze matérias. A revista hoje possui 60 
páginas (variando entre 56-62) a proporção de páginas editoriais e de 
anúncios é de 70% destinado ao editorial e 30% ao comercial.  

A revista alcança atualmente uma tiragem de 71.922 exemplares, 
sendo distribuída gratuitamente em todas as escolas estaduais de Santa 
Catarina e algumas escolas particulares. Da tiragem, 2 mil revistas são 
entregues em dezessete redes particulares nas cidades de Florianópolis, 
Itajaí, Joinville, Blumenau, Chapecó/Xanxerê e Criciúma. Nas escolas 
particulares a distribuição é feita através de promotores com uma 
empresa terceirizada. Nas maiores escolas estaduais de cada praça da 
RIC (Florianópolis, Joinville, Itajaí, Blumenau, Chapecó e Xanxerê) elas 
também ocorrem com promotoras, na saída da aula e no recreio. Nas 
demais unidades, a entrega é feita via correio. 
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A revista conta com aproximadamente treze seções, variando de 
acordo com a presença ou não de seções comerciais/publieditoriais: 

 
• CULTURA POP: assuntos ligados ao cenário artístico e 

midiático, tratando de músicas, séries e celebridades. 
(Página dupla 8-9)  

• WI-FI: Novidades tecnológicas, games, aplicativos e 
conteúdo geek (página dupla 10-11) 

• LIÇÃO DE CASA: dicas de estudo, vestibular e 
comportamento estudantil. (Página dupla 12-13) 

• NOTÍCIAS DAS ESCOLAS: página de box com 
informações gerais do que acontece pelas escolas do 
estado. (Página dupla 14-15). 

• PROFISSÕES: apresentação de profissões com dicas de 
profissionais do ramo e estudantes que buscam seguir 
carreira. (Página dupla 16-17).  

• DIÁRIO DE BORDO: relato de alunos do terceiro ano 
que se despedem da escola. São trabalhados textos 
enviados por turmas e fotos. (Página dupla 18-19). 

• MATÉRIA DE CAPA: com assuntos voltados ao 
cotidiano estudantil, político ou em alta na mídia. (20-
26) 

• ITSPORT: box de textos e fotos com os destaques de 
atletas escolares. (Página dupla 30-31). 

• POP CORN: resenha crítica de livros/séries que estão 
em alta. (Página dupla 32-33). 

• #KERO: dicas de produtos e serviços de consumo. 
(Página dupla 34-35). 

• PROFESSOR DO MÊS: entrevista em formato de 
pergunta e resposta com professores que tenham 
destaque durante o mês. (Página dupla 36-37) 

• ESCOLA ABERTA: publieditorial da Secretaria de 
Educação de Santa Catarina com assuntos voltados à 
educação e vida na escola. (Página dupla 38-39) 

• GALERIAS: fotos de estudantes de todo o estado. (10 
páginas seguidas).  

• SAIDEIRA: crônicas sobre assuntos do cotidiano 
adolescente (última página) 
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O conteúdo da revista atualmente é elaborado por Jéssica Stierle, 
Renata Bomfim, Edinéia Rauta, Lucas Inácio, Priscila Souza e Mateus 
Silveira, contando também com dois colunistas – Haziel Schneider, 
responsável pela seção Cultura Pop, e Vicente Sesring, responsável pela 
seção Pop Corn. 

A revista tem dimensão de 20cm x 26,4cm. É impressa em 4/4 
cores, em papel couché 90g/m2, com capa em 4/4 cores, couché 150 
g/m2 e laminação plastificação, sendo encadernada em lombada canoa. 
 
 
 
3.2 PROJETO GRÁFICO ATUAL 
 

A Revista its hoje faz uso do projeto gráfico desenvolvido pela 
Agência Mob em 2014. 
 
3.2.1 Estruturação Gráfica do Projeto 
 

Ao observar o arquivo do projeto gráfico proposto no software 
em que foi desenvolvido, Adobe InDesign, foram identificados alguns 
problemas no planejamento estrutural do projeto. 

A anatomia da página proposta é contraditada na própria 
diagramação apresentada como base. Mesmo a página tendo três 
colunas, às vezes ocupa-se uma coluna e meia para uma caixa de texto 
(ver figura 9). Todas as seções são previamente diagramadas e 
apresentadas como páginas-mestre no arquivo, ou seja, não há um 
diagrama sólido sobre o qual as páginas são projetadas, seguindo um 
estilo proposto na fórmula editorial. Ao contrário disto, há sempre um 
modelo padrão para cada página que é reestruturado e reorganizado em 
cada edição. As páginas-mestre, na verdade, deveriam conter apenas o 
conteúdo que se repete no trabalho, disposto sob o digrama 
desenvolvido, e as demais coisas deveriam estar contidas nos estilos de 
formatação ou prescritas no gabarito. Desta forma, é difícil projetar 
material novo em cada edição, resultando em falta de diferenciação nas 
seções de edição para outra. Esta falta de estrutura gera desorganização 
na diagramação e reflete em falta de qualidade no projeto gráfico. 
 

 
Figura 9: Quebra da estrutura no projeto gráfico proposto 
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Fonte: Projeto gráfico Revista its – Agência Mob (2014) 

 
 
 
3.2.2 Análise Técnica 

 
3.2.2.1 Tipografia 
 

Duas fontes diferentes são usadas no corpo de texto, uma 
serifada, Leitura News Roman, e a outra sem serifa, PF Handbook Pro 
Light, sem serifa. No projeto original, a fonte Leitura News Roman é 
disposta no texto em tamanho 9pt e entrelinha 12pt, enquanto a PF 
Handbook Pro Light, quando usada, possui tamanho 10pt e entrelinha 
13pt.  

A fonte PF Handbook Pro possui uma altura de versal muito 
pequena em comparação à altura do tipo, o que faz com que sua 
entrelinha seja maior do que a de outras fontes, ainda que dispostas em 
um mesmo valor. A diferença entre a altura de versal e a altura-x é 
similar nas duas fontes: a altura-x é aproximadamente 70% da altura de 
versal. Não é uma distância muito grande, o que ajuda na legibilidade 
das duas fontes (ver figura 10). 
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Figura 10: Anatomia do tipo – altura de versal e altura-x

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
Os ascendentes e descendentes de ambas as fontes também não 

são compridos demais, a ponto de prejudicar a legibilidade (ver figura 
11) 
 

Figura 11: Anatomia do tipo – ascendentes e descendentes 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
A fonte Leitura News Roman possui um contraste médio entre os 

traços finos e grossos, suficiente para não desaparecer na impressão e 
ainda assim manter-se leve, enquanto a PF Handbook Pro não possui 
contraste nenhum, tendo a mesma espessura de traço por toda a letra. 
(ver figura 12) 
 

Figura 12: Anatomia do tipo – contraste entre traços finos e grossos 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
 

As duas fontes são, também, adequadas ao processo de impressão 
da revista, pois nenhuma necessita de um tipo de papel específico, mais 
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robusto ou liso, para que todos os seus aspectos sejam legíveis (ver 
figura 13) 
 

Figura 13: Anatomia do tipo – eixo e serifas 
 

 
 

Figura: Anatomia do tipo – Altura de versal e altura-x 
 

Em termos de conceito, a fonte Leitura News Roman não parece 
condizer muito com o público, pois conota seriedade por conta da serifa 
transicional e seu estilo mais clássico. Transparece, porém, o aspecto 
educativo da revista, mas de modo mais formal. A fonte PF Handbook 
Pro, por outro lado, tem um aspecto descontraído e jovial por conta de 
seus cantos arredondados, espaço interno circular e elementos 
diferenciados, como nas letras “g”, “a” e “m”. 

Apesar de, na teoria, fontes com serifa facilitarem o fluxo de 
leitura por formar uma linha óptica, guiando a vista do leitor de palavra 
em palavra, neste caso a fonte sem serifa utilizada é, em pequenas 
instâncias mais fácil de ler do que a serifada. Pelo espaçamento entre 
linhas da fonte sem serifa e por conta de esta ser um pouco mais 
condensada, as palavras podem ser identificadas mais rapidamente e a 
leitura torna-se mais simples em pequenas instâncias. 
 
3.2.2.2 Elementos gráfico-editoriais textuais 
 

De um modo geral, os elementos gráfico-editoriais textuais 
seguem uma hierarquia, porém não há uniformidade em seus estilos 
aplicados, prejudicando a padronização e uniformidade da revista como 
um todo. 

 
Figura 14: Elementos gráfico-editoriais da Revista its 
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Fonte: Produzido pela autora, com base no projeto proposto pela Agência Mob 

 
 
Os títulos presentes na Revista its (item 1 da figura 14) são, em 

sua maioria, chamativos, objetivos e diretos, cumprindo adequadamente 
sua função de estimular a leitura do texto e eleger o que é mais 
importante.  

Para os títulos principais, são usadas variações da família 
tipográfica PF Handbook Pro, especialmente nos pesos bold e black, e 
as fontes Leitura Display Swashes e Kilogram. O uso das fontes PF 
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Handbook Pro Bold e Black é bem positivo, pois além de manter a 
unidade com a fonte no texto corrido, é chamativa, estável e adaptável 
(ver título na figura 15). Leitura Display Swashes, apesar de ser 
categorizada com a família tipográfica Leitura como serifada 
transicional, em seu formato display adquire um grande contraste entre 
traços finos e grossos, podendo ser melhor categorizada como moderna. 
A versão “Swashes” é a estilização da versão romana itálica de peso 
forte, integrando elementos de escrita manual e caligrafia. É usada em 
momentos pontuais, transmitindo um aspecto de estilo e 
contemporaneidade, e sendo muito útil na criação de contraste em 
combinação com a PF Handbook Pro (ver figura 16). 

A fonte Kilogram tem peso black também, é gráfica, geométrica e 
possui caracteres de alturas diferentes, o que gera dá uma sensação de 
movimento. Como é uma fonte muito diferente e marcante, não deveria 
ser usada tão repetidamente na revista. Esta fonte, aplicada nos títulos 
das seções “Escola Aberta” e “Novidades Tech” da mesma maneira em 
toda edição (o mesmo texto, na mesma posição), colabora para a falta de 
diferenciação entre uma edição e outra (ver título nas figuras 9, 18 e 22).  

A cartola (também conhecida como chapéu, antetítulo e retranca) 
tem função de complementar a informação do título principal. No 
projeto proposto, há cartola somente na matéria de capa. Nas revistas, 
dificilmente é utilizada, sendo encontrada em raras ocasiões (ver figura 
15).  
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Figura 15: cartola e desalinhamento na revista 
 

 
Fonte: Revista its, edição 134, p. 22-23. 

 
No projeto, apenas duas seções contam com linha de apoio, que 

tem como finalidade complementar a informação do título e atrair o 
leitor ao texto (figura 16). Entretanto, nas revistas diagramadas foram 
incluídas linhas de apoio na maioria das seções, mas não há nenhum 
padrão tipográfico estabelecido. As linhas de apoio são diferentes em 
cada matéria (ver figuras 17 e 18), prejudicando a uniformidade da 
hierarquia de informação na revista. 
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Figura 16: uso de linha de apoio no projeto proposto  

 
Fonte: Projeto gráfico proposto pela Agência Mob (2014) 
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Figura 17: Falta de uniformidade nas linhas de apoio na revista  
 

 
 

Fonte: Revista its – Edição 126 (março de 2016), Página 20 
 
  



52 
 
 
 

Figura 18: Falta de uniformidade nas linhas de apoio na revista  
 

 
 

Fonte: Revista its – Edição 126 (março de 2016), Página 34 
 
Não existem capitulares ou lides na revista, o que é negativo, pois 

falta um elemento tipográfico que indique ao leitor o início da matéria. 
Por haver muitas imagens, cores e outros elementos gráficos nas 
páginas, é possível inferir que capitulares pesariam na densidade 
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informacional das matérias, mas lides poderiam cumprir esta função sem 
poluir visualmente. 

O corpo de texto (item 5 da figura 14) é disposto dentro e fora de 
boxes, reticulados ou cercados por contornos. A fonte PF Handbook Pro 
Light, pelo proposto no projeto gráfico, é usada dentro das caixas e a 
Leitura News Roman fora, utilizada em textos mais compridos. Na 
diagramação das revistas quebrou-se este padrão, e o texto em PF 
Handbook Pro é usado fora das caixas também, dificultando na 
assimilação da hierarquia de informações. O fluxo de leitura também é 
prejudicado nas seções que são totalmente divididas em caixas. Quando 
são temas diferentes não há problema, pois até acrescentam um 
dinamismo na página, mas quando uma mesma matéria é dividida em 
muitos quadros há uma compartimentação muito grande de informações 
de um mesmo nível da hierarquia, não parecendo que tratam do mesmo 
assunto. Como grande parte do conteúdo da revista está disposto em 
boxes, e estes estão presentes em quase todos os spreads, a função 
prática de um box — valorizar e destacar o texto nele contido — é 
prejudicada pelo seu uso excessivo (ver figura 19). 
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Figura 19: Uso excessivo de caixas em uma mesma edição  

 
Fonte: Revista its – Edição 128 (maio de 2016) 
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Na Revista its há subtítulos e estes cumprem adequadamente sua 
função, facilitando a leitura ao dividir o texto em seções (ver figura 20). 
Há dois padrões determinados para os subtítulos, sendo estes na fonte 
PF Handbook Pro, no peso black, em caixa alta em 15,6pt — usado na 
maior parte dos casos — e bold em 26pt. Todavia há liberdade para 
deixá-los maiores e mais chamativos de acordo com a relevância da 
informação. 

Há dois padrões para olhos de matéria na Revista its: um para 
citações em geral, usando a fonte Leitura Display Roman em 18pt por 
19pt, enquanto as chamadas “opiniões do aluno” são dispostas em PF 
Handbook Pro Light Italic, 13pt por 14pt, dentro de caixas em formato 
de balões de diálogo. O padrão estabelecido para citações é pouquíssimo 
usado na revista, e poderia ser empregado mais vezes para destacar 
trechos da matéria. 

 
Figura 20: Uso de subtítulos no projeto 



56 
 
 
 

 
Fonte: Projeto gráfico proposto pela Agência Mob (2014) 

 
Poucas imagens na revista acompanham legendas, menos ainda 

acompanham linhas de crédito. Acompanhadas de box branca para que 
possa sobrepor a imagem, o texto é disposto em PF Handbook Pro 
Light, 7pt, pequeno demais por conta da própria altura reduzida da 
fonte, prejudicando o conforto de leitura (ver figuras 21 e 22). As linhas 
de crédito de imagem, quando presentes, são posicionadas em vertical 
na margem interior, de mesma fonte e menor tamanho que a legenda 
(ver figura 28). As linhas de crédito do autor do texto, entretanto, são 
posicionadas sempre na página esquerda, acima da margem superior. 
São acompanhadas, na maioria das vezes, da imagem do autor disposta, 
o que não é necessário, acaba competindo por atenção e desviando o 
olhar do texto. 

 
Figura 21: Título, linha de apoio, legenda e olho no projeto 
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Fonte: Projeto gráfico proposto pela Agência Mob (2014) 
 

  



58 
 
 
 

Figura 22: Legenda 
 

 
 

Fonte: Projeto gráfico proposto pela Agência Mob, recorte da autora. 
 

 
Há fólios e títulos correntes na revista, posicionados na margem 

inferior. Os fólios possuem tamanho adequado, porém os títulos 
correntes são dispostos em PF Handbook Pro Light Italic 5pt, 
praticamente ilegíveis, especialmente quando sobre imagens (figura 31).  

As manchetes são normalmente dispostas em PF Handbook Pro 
Black, enquanto as chamadas são apresentadas com a mesma fonte em 
peso bold (figura 23). 

 
 

Figura 23: Exemplos de capas do projeto original 
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Fonte: Projeto gráfico proposto pela Agência Mob (2014) 
 
 
3.2.2.3 Elementos gráfico-editoriais não-textuais 

 
Muito do projeto foi desenvolvido tendo como referência a 

linguagem visual da interface Modern UI (anteriormente conhecida 
como Metro), a interface do Windows Phone. O estilo gráfico é dividido 
em blocos de informações — os live tiles, dispostos em cores sólidas de 
uma paleta cromática específica, buscando voltar a atenção do usuário 
para a tipografia e o conteúdo de maneira otimizada. O estilo foi lançado 
em 2010, juntamente com o lançamento do Windows Phone, e 
eventualmente incorporado às demais plataformas Windows. 

A linguagem serviu como forte referência no desenvolvimento do 
projeto atual da revista, na tridimensionalidade dos blocos e na paleta 
cromática. Sua aplicação foi interessante por um lado, pois conectou a 
revista impressa a uma referência direta do digital, algo que estava no 
imaginário do público. Por outro lado, foi uma aplicação um tanto 
tardia. A linguagem já estava em uso há quatro anos e não levaria muito 
tempo para tornar-se ultrapassada, especialmente considerando a 
rejeição que a mesma recebeu quando aplicada em desktop. Este estilo 
impactou também na grande presença de caixas de texto e 
compartimentação das informações, como mencionado anteriormente. 

 
Figura 24: Telas do Windows Phone 

 

 
 

Fonte: Wired (2012) 
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Os boxes presentes na revista são reticulados, em sua maioria, e 
alguns contornados. Os que são utilizados nos balões de diálogo, 
aplicados nas citações de alunos, possuem um traçado muito grosso e 
dão a impressão de fechar muito a informação (figura 25). Os demais 
boxes possuem um aspecto tridimensional (figura 19) e servem muitas 
vezes como bons chamarizes. A estruturação gráfica não estabelece um 
padrão claro de como deveriam integrar conteúdo quando dispostos em 
diferentes formatos, quanto espaço os textos devem ocupar, ou como 
devem interagir com imagens. 
 

Figura 25: Citações de alunos 

 
 

Fonte: Revista its – Edição 126 (Mar/2016), Página 22 
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Há fios na revista em alguns momentos específicos, como nas 
galerias de fotos, separando duas informações diferentes de maneira 
adequada, sem aumentar ainda mais a densidade informacional da 
página (ver figura a seguir).  

 
Figura 26: Uso de fios na galeria de fotos 

 
Fonte: Revista its – Edição 128 (Maio/2016), Páginas 48 e 49 

 
As imagens usadas são, em sua maioria, dos próprios alunos e 

professores das escolas. Isto é muito positivo, pois exalta o caráter 
incentivador da revista no aspecto da educação.  

Os divisores de seções acompanham o aspecto tridimensional das 
caixas, dividindo as seções por cor e por ícones. Há uma versão maior, 
com o nome da seção, que fica no início de uma matéria de várias 
páginas (figura 21), e uma versão reduzida para as demais páginas da 
matéria, contendo somente o ícone da seção (figuras 25 e 26). 

 
3.2.2.4 Alinhamentos de texto 

 
Os textos são justificados, utilizando de hifenização. Não 

costuma ter mais de três linhas hifenizadas consecutivas, todavia contém 
órfãs (ver marcação azul nas figuras 27 e 28) e viúvas (ver marcação 
laranja na figura 28) em alguns momentos.  
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Figura 27: Linha órfã na revista 
 

 
 

Fonte: Revista its – Edição 131 (Ago/2016), Página 30. Marcação da autora. 
 

Figura 28: Linhas órfãs e viúvas na revista, linha de crédito de foto 
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Fonte: Revista its – Edição 131 (Ago/2016), Página 38. Marcação da autora. 
 
 

3.2.2.5 Separação de parágrafos 
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No projeto original há somente separação entre parágrafos, sendo 
este espaço maior do que o espaço entre uma coluna e outra. Na prática, 
pelo que consta nas revistas, foi padronizado o uso recuo de parágrafos 
na maioria dos textos, com poucas exceções. 

É comum encontrar recuo no primeiro parágrafo da matéria, e 
recuo com uma pequena separação entre parágrafos, e ambos não têm 
necessidade de ocorrer. (ver figura 33) 
 
3.2.2.6 Anatomia da página 

 
A página possui, de acordo com o proposto no projeto gráfico, 

margem superior de 48mm, inferior de 18mm, exterior e interior de 
15mm. As margens laterais e inferiores estão bem adequadas ao projeto, 
dão um bom espaço para que o leitor manuseie as páginas sem 
atrapalhar a leitura, e são não prejudicadas pela encadernação. A 
margem superior, porém, é inapropriada, pois é constantemente 
desconsiderada no próprio projeto.  

 
Figura 29: Anatomia da página 

 

 
 

Fonte: Projeto gráfico proposto pela Agência Mob (2014) 
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Possui três colunas de 54mm, sendo a média de caracteres por 
linha 37pt. Para esta largura de coluna, a quantidade de caracteres está 
um pouco abaixo do satisfatório. Quanto ao texto disposto em PF 
Handbook Pro Light, é difícil avaliar a média de caracteres pois é 
posicionado em muitas larguras diferentes, desobedecendo o diagrama 
estabelecido e não sendo restrito ao espaço das colunas. Muitas vezes é 
disposto em caixas que ocupam a largura da coluna, sendo o texto ainda 
menor, noutras ocupa mais de duas colunas, fazendo com que linha seja 
grande demais (ver figura 30). 
 

Figura 30: Diferentes larguras de texto 
 

 
 

Fonte: Revista its – Edição 128 (Maio/2016), Páginas 18 e 19 
 

 
O gutter entre as colunas é de 4mm (11,34pt), um pouco menor 

do que a entrelinha estabelecida para o corpo de texto disposto em 
Leitura News Roman (12pt) e consideravelmente menor que a entrelinha 
do texto disposto em PF Handbook Pro Light (13pt). Esta fonte, por 
conta disso, nesta formatação, não deveria ser aplicada no corpo de texto 
como é feita muitas vezes na diagramação, pois há não há espaço 
suficiente entre as colunas. 
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A linha de base não está configurada conforme o valor da 
entrelinha, sendo desconsiderada no projeto gráfico proposto. 
 

 
3.2.3 Análise da Diagramação 
 

De acordo com Siebert e Ballard (1992), a diagramação do 
projeto pode ser analisada com base nos princípios do Design Gráfico, 
sendo estes: equilíbrio, proximidade, alinhamento, repetição, contraste e 
zonas de visualização. 
 
3.2.3.1 Equilíbrio 
 

A layout das páginas é estabelecida com base em composição 
assimétricas, geralmente bem equilibradas. 

 
Conteúdo é sempre diferente e está sempre 
mudando, e uma abordagem assimétrica permite 
que o designer seja flexível, resolva necessidades 
espaciais do conteúdo e crie relações visuais entre 
diferentes itens com base em suas qualidades 
espaciais. (Samara, tradução da autora, 2014) 

 
Eventualmente, porém, imagens são posicionadas nos cantos das 

páginas, criando grande tensão na página e distraindo o leitor das 
informações mais importantes. 
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Figura 31: Falta de equilíbrio na página 
 

 
 

Fonte: Revista its – Edição 126 (Mar/2016), Página 14 
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3.2.3.2 Proximidade 
 

Em grande parte dos casos, elementos relacionados entre si são 
dispostos em proximidade, tornando-se uma unidade visual. Todavia, 
conforme mencionado anteriormente, em alguns momentos, itens que 
deveriam ser agrupados são separados por conta da estrutura de caixas, 
prejudicando a leitura e a memorização.  

Os agrupamentos de informações geram espaços em branco, que 
são positivos pois ajudam no entendimento da informação por parte do 
leitor. Normalmente há bons espaços em branco na Revista its, porém às 
vezes a má organização dos itens na página gera pouca quantidade de 
branco ao redor das informações, estando todos os elementos próximos 
demais (ver figura 37). Isto acontece especialmente com imagens, não 
havendo uma quantidade uniforme de branco ao seu redor, por não 
haver um padrão para como deveriam interagir com os boxes.  

 
3.2.3.3 Alinhamento 
 

Alinhamento é o aspecto responsável por organizar as 
informações, dando unidade e coesão aos elementos. De um modo geral, 
há alinhamento na Revista its, produzindo a sensação de que os 
elementos estão conectados por uma linha invisível, mesmo que 
distantes. Entretanto, em algumas páginas, há uma quebra nessa coesão, 
estando alguns elementos desalinhados. Na figura 32, por exemplo, há 
vários elementos dispostos muito próximos a um eixo lateral, mas todos 
em distâncias minimamente diferentes, o que prejudica a unidade das 
informações. 
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Figura 32: Falta de alinhamento nos elementos da página 
 

 
 

Fonte: Revista its – Edição 131 (Ago/2016), Página 43. Marcação da autora. 
 
Como um conjunto, a falta de estrutura na anatomia da página 

para comportar seu conteúdo — especialmente a margem superior e a 
largura das colunas — gera desalinhamento na revista em sua 
integridade. Com a constante quebra do diagrama para inserir textos de 
larguras diferentes e acrescentar imagens e elementos acima da margem 
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superior, toda página parece ter uma estrutura diferente, pois não há um 
referencial para a execução destas frequentes necessidades. Um 
elemento presente em quase todos os spreads, a foto do autor na linha de 
crédito, é na maioria das vezes posicionada em uma altura que não é 
alcançada por nenhum outro elemento, causando a sensação de 
desalinhamento (ver figura 15). 

Na figura 33, consta um exemplo de desalinhamento no texto 
presente na revista. Textos curtos, de pequena largura, com entrelinha 
grande demais para o tamanho da fonte (um problema de proximidade), 
recuo de parágrafos e hifenização. Todas estas questões geram órfãs e 
viúvas no texto e um aspecto geral de desorganização. 

 
Figura 33: Desalinhamento de texto e falta de proximidade 
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Fonte: Revista its – Edição 128 (Maio/2016), Página 42 
 

3.2.3.4 Repetição 
 

De um modo geral, os elementos gráfico-editoriais seguem uma 
hierarquia e são utilizados ao longo de toda a revista, porém não há 
uniformidade em seus estilos aplicados, gerando pequenas mudanças em 
elementos que deveriam seguir um padrão. Isto acontece com as linhas 
de apoio, tamanho da fonte de textos corridos e separação de parágrafos, 
parecendo mais um erro do que uma mudança proposital. Isso prejudica 
a consistência da linguagem no material gráfico. 
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Na seção “Saideira” sempre há uma citação disposta de uma 
forma que não é utilizada em outras páginas da revista, apesar de estar 
presente em mais seções no projeto proposto. A fonte Leitura Display 
Roman torna-se destoante, pois só é mostrada neste momento (ver figura 
34). 

 
Figura 34 – Falta de repetição e uniformidade nos estilos aplicados 

 

 
 

Fonte: Revista its – Edição 132 (setembro de 2016), página 58. 
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3.2.3.5 Contraste 
 

A Revista its faz, de maneira geral, bom uso de contraste, o que é 
especialmente importante quando se almeja a atenção do leitor 
adolescente. Se não há contraste, há monotonia, e não parece haver nada 
de interessante para ser lido. Na maioria das páginas há bons atrativos 
visuais, principalmente em termos de cores, imagens, fonte e tamanho 
dos títulos. Há, todavia, alguns problemas de contraste: uns causados 
pela própria má estruturação do projeto, outros por mal-uso dos 
elementos disponíveis. Ocasionalmente, alguns conteúdos de aspecto 
mais educativo tornam-se muito densos e monótonos, não havendo algo 
que os destaque e facilite a assimilação do assunto (figura 35).  

 
 

Figura 35: Densidade informacional e falta de contraste 
 

 
Fonte: Revista its – Edição 126 (março de 2016), Páginas 30 e 31 
 
 
A falta de legibilidade e conforto visual é, também um problema 

de contraste. O texto na figura 36, por exemplo, é grande demais para o 
espaço disponível no spread. O tamanho da fonte foi fortemente 
reduzido, a largura do texto na segunda página é demasiadamente 
extensa, a cor é muito clara e inadequada para textos longos. O assunto 
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“Contexto”, apesar de estar contido em um box, não parece ser diferente 
o suficiente do restante do texto por estar disposto nas mesmas 
condições tipográficas.  

Na figura 37, o mesmo problema é encontrado por conta da cor 
em que o texto é disposto, o pouco espaço no gutter e a falta de destaque 
no texto contido na caixa. Parece muito com o texto ao lado pela cor e o 
tamanho da fonte, mas possui uma largura menor (e, inclusive, muito 
pequena). Isto gera não um contraste positivo, mas sim um conflito, pois 
parece um erro ao invés de uma diferença proposital. 
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Figura 36 – Falta de contraste na Revista its 
 

 
Fonte: Revista its – Edição 131 (agosto de 2016), Páginas 16 e 17 
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Figura 37 – Falta de contraste, equilíbrio, alinhamento e mau uso das zonas de 

visualização. 
 

 
 

Fonte: Revista its – Edição 131 (agosto de 2016), Páginas 36 e 37 
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3.2.3.6 Zonas de visualização 
 

Ao longo da revista, pode-se dizer que este é um dos aspectos do 
design gráfico melhor executados na revista, com exceção de algumas 
questões pontuais (figura 37). Nas figuras 38, 39 e 40, páginas da 
matéria de capa, há uma boa disposição de elementos ativos e passivos 
no layout. Informações importantes da página atraem a vista do leitor, 
funcionando como bons chamarizes. 

Este aspecto deve ser executado levando em consideração os 
princípios de equilíbrio e contraste também, para que haja valorização 
dos itens adequados, de acordo com seu nível de importância, 
posicionados de maneira equilibrada.  

 
 

Figura 38: Bom uso de zonas de visualização 
 

 
 

Fonte: Revista its – Edição 128 (maio de 2016), Páginas 20 e 21 
 

Figura 39: Bom uso de zonas de visualização 
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Fonte: Revista its – Edição 128 (maio de 2016), Páginas 24 e 25 
 

Figura 40: Bom uso de zonas de visualização 
 

 
 

Fonte: Revista its – Edição 126 (março de 2016), Páginas 24 e 25 
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A figura 37, apresentada anteriormente, mostra um spread 
contendo problemas na aplicação das zonas de visualização. As figuras 
41 e 42 a seguir mostram uma análise desta questão. 

 
Figura 41: Análise das zonas de visualização da página 

 

 
 

Fonte: Revista its – Edição 131 (agosto de 2016), Páginas 36 e 37. Marcações 
da autora. 

 
 

Figura 42: Percurso do olho do leitor nas zonas de visualização da página 
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Fonte: Desenvolvido pela autora. 
 

Os espaços que mais se destacam no spread não seguem a 
hierarquia das informações contidas na página. A foto da menina chama 
a atenção por estar isolada no topo da página e por ser mais facilmente 
identificável do que a foto grande à esquerda, que contém vários 
detalhes pequenos. A cor do texto na página direita contribui para que o 
mesmo seja desvalorizado, e a caixa não oferece nenhum destaque para 
o texto nela contido — um problema de falta de contraste, como 
apontado anteriormente. O fato de a última zona de visualização (a foto 
pequena no canto inferior direito) estar no final do spread pode dar ao 
leitor a sensação de que não há mais conteúdo importante a ser lido 
nesta seção, fazendo com que o texto seja ignorado. 
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4 FASE CRIATIVA 

 
 
Caldwell e Zappaterra (2014) fazem uma contribuição 

precisamente adequada para a etapa criativa deste projeto, apontando 
que a melhor razão para um redesign é manter-se em sintonia com o 
público, pois moda, gostos e estilos mudam tanto ao longo de um 
período de cinco anos que são capazes de fazer “uma revista destinada a 
jovens de 16 anos ter que se redesenhar para acompanhar.” Entretanto, a 
melhor abordagem para alcançar este fim é contextualizar a publicação 
com tendências e mudanças culturais (CALDWELL; ZAPPATERRA, 
2014, p. 198). 

O projeto gráfico da Revista its deve solucionar, portanto, as 
questões levantadas na etapa analítica, desenvolvendo um projeto 
gráfico consistente que possa ser adaptado às necessidades do público 
leitor conforme as tendências de design e o contexto cultural forem 
mudando. A estruturação gráfica do projeto em si é, de todas as partes 
do projeto, a mais resistente a transformações culturais. Todavia, dentre 
os elementos gráficos propostos a seguir, algumas coisas podem precisar 
de modificações e adaptações no futuro pois estão alinhadas ao 
imaginário coletivo do público leitor atual. 
 
 
4.1 ESTRUTURAÇÃO GRÁFICA 
 

Nesta etapa inicia-se o processo de projetação gráfico-editorial, 
com base na metodologia endoprojetual proposta por Castro e Perassi 
(2013). Este processo consiste em definir grade, diagrama e mancha 
gráfica do projeto com base na tipografia do corpo de texto, selecionada 
inicialmente.   
 
4.1.1 Definição da forma da página 

  
A forma da página no projeto atual atende adequadamente as 

necessidades da equipe editorial e é adequada ao público. Há um bom 
espaço a ser aproveitado graficamente e não é grande demais a ponto de 
não caber em uma bolsa ou mochila, tendo basicamente as mesmas 
altura e largura de um caderno escolar. Por conta disto, e por não 
precisar alterar nada comercialmente quanto ao processo de impressão, a 
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forma da página será mantida com 200mm de largura e 264mm de 
altura. 
 
4.1.2 Definição da tipografia 

  
Para selecionar a tipografia adequada para o corpo de texto, foi 

utilizado o Modelo de Apoio à Seleção Tipográfica (Meürer, 2017), que 
consiste nas etapas de contextualização do problema, escolha dos 
critérios de seleção pertinentes ao projeto, definição da hierarquia entre 
os critérios, busca de fontes e avaliação de cada fonte na matriz de 
seleção. 

 
4.1.2.1 Contexto do Problema 
 
a) Conteúdo 

 
O conteúdo do projeto, como apontado anteriormente, tem como 

objetivo informar, instruir e entreter o público, sendo publicado em 
português e necessitando, portanto, de todos os caracteres presentes na 
língua. Requer caracteres especiais de acentuação, pontuação e inclusive 
matemáticos, pois apresenta, muitas vezes, questões de vestibulares que 
fazem uso dos mesmos. 

As necessidades de hierarquia do projeto, quanto aos elementos 
textuais, abarcam título, subtítulo, cartola, linha de apoio, olhos, legenda 
e linha de crédito — entretanto, estes elementos podem (e alguns 
devem) ser dispostos em uma família tipográfica diferente da utilizada 
no corpo de texto. 

Quanto ao contexto, o conteúdo não representa determinado 
período ou fato histórico, mas é contemporâneo. O formato do conteúdo, 
conforme considerado no briefing, é dinâmico, informal e educativo. 

  
b) Público-alvo 
 

Os hábitos de leitura do público-alvo, de acordo com os dados da 
pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil 4” (FAILLA, 2016), contrariam 
o senso comum de que os jovens não leem e não gostam de ler. Segundo 
a pesquisa, 75% dos entrevistados que têm de 14 a 17 anos informaram 
ser leitores — segundo o critério de que é leitor quem leu pelo menos 
um livro, inteiro ou em partes, nos últimos três meses, adotado na 
pesquisa como um todo. Dentre estes, 42% reconhecem “ler por razões 
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pragmáticas” — tais como “atualização cultural”, “conhecimento geral”, 
“crescimento pessoal”, “motivos religiosos” e “exigência escolar ou do 
trabalho” —, mas há também uma quantia considerável de jovens que 
apontam ler sem motivos utilitários, dizendo ler por “gosto” ou em 
busca de “distração”, correspondendo a 48%. 

Ainda assim, por conta da forma com que o cérebro humano por 
conta da quantidade de estímulos que recebe, é muito fácil que perca a 
atenção no que lê e o texto deve ser, portanto, de fácil leitura e absorção 
— tanto no formato do conteúdo quanto na configuração em que é 
disposto. 

Quanto às circunstâncias de leitura, provavelmente será lido em 
intervalos de aula, na escola e em casa, em ambientes geralmente 
iluminados. O interesse do leitor pela revista já existe, pois já tem 
contato com a mesma, mas pode variar de acordo com os temas 
presentes na edição, ou a curiosidade em ver colegas seus nas galerias 
da revista. O público pode possuir uma disponibilidade razoável de 
tempo, mais reduzida entre alunos do terceiro ano do ensino médio, 
podendo ler a revista nos seus momentos de descanso e lazer. Isto não 
significa que o dedicará inteiramente a revista, especialmente se esta não 
o prender a atenção. 
 
c) Suporte e licença de uso 
 

O material será impresso em papel couché, não havendo 
restrições técnicas do processo de reprodução ou do suporte que será 
utilizado. Não há necessidade de licença para web, nem outras 
condições específicas de uso. 

 
4.1.2.2 Critérios 
 
a) Fatores Formais e Funcionais 
 

A legibilidade é um fator de grande importância, considerando a 
necessidade de tornar o texto fácil de ser lido e absorvido, atendo-se aos 
conceitos educativo e dinâmico do material. Para isto, devem ser 
consideradas fontes com contraste moderado entre traços finos e 
grossos, abertura evidente, espaço interno grande, altura-x com 
aproximadamente 1/3, ascendentes e descendentes médios, peso médio 
para resistir às reduções de texto e detalhes mais resistentes para corpo 
pequeno (MEÜRER, 2017). 
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A mancha tipográfica da revista não precisará necessariamente de 
uma família tipográfica extensa, podendo conter no mínimo, além do 
regular, as variações itálico e bold ou semiol. Quanto aos recursos, 
precisará da maior parte dos caracteres básicos necessários para textos 
longos, conforme apresentados por Jury (2007, apud Meürer, 2017). 
Estes compreendem maiúsculas e minúsculas, algarismos alinhados e 
old-style, sinais de pontuação, versaletes, diacríticos, caracteres 
matemáticos, símbolos monetários, caracteres de referência, 
abreviaturas e caracteres de ligadura. Os algarismos old-style, por 
remeterem a uma escrita clássica não são necessários, porém desejáveis 
para ter como alternativa. 

 
b) Fatores Conceituais 
 

Por conta do público a quem se destina e por se tratar de um 
conteúdo informal e contemporâneo, a expressão é um fator importante.  
A fonte utilizada deve representar estes conceitos de alguma forma, 
portanto, fontes com aspecto muito clássico e tradicional devem ser 
evitadas para que o material não seja interpretado pelo público como 
ultrapassado, desinteressante ou que não lhe diz respeito. O ideal seria 
encontrar uma fonte produzida a partir do séc. XX. Contanto que 
adequadas para impressão em longo formato, poderiam ser consideradas 
fontes sans-serif e slab-serif, que não são tão tradicionais e podem 
remeter a jovialidade. 
 
c) Fatores Técnicos: Qualidade e Suporte 
 

Segundo Meürer (2017), a qualidade técnica e a qualidade do 
desenho têm impacto direto sobre a mancha tipográfica, pois 
“irregularidades no desenho e nas métricas da fonte geram 
inconsistências que podem comprometer a legibilidade dos tipos e a 
estética da página”. Portanto, as fontes devem ser aplicadas em blocos 
de textos, ampliadas e reduzidas, testadas em papel couché — que é a 
mídia em que será impressa no final — e analisadas para identificar 
possíveis problemas estruturais, tais como questões de espaçamento, 
kerning, e até mesmo quanto à forma individual dos caracteres como 
parte do conjunto. 

Quanto ao suporte, devem ser consideradas apenas fontes que 
funcionem adequadamente em impressos, tendo maior valor aquelas 
projetadas especificamente para este fim. Por conta do tamanho em que 
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será disposta, não deve possuir traços muito finos que possam vir a 
desaparecer na impressão, especialmente quando dispostos em negativo 
sobre fundo colorido. 
 
4.1.2.3 Hierarquia 
 

Os critérios foram ordenados de acordo com sua relevância para o 
projeto, recebendo pesos de 1 a 5 quanto a importância de cada um. Os 
pesos atribuídos foram: 5 para Legibilidade, sendo o critério mais 
importante; 3 para Expressão; 3 para Variações e Recursos; 3 para 
Qualidade; 3 para Suporte; 2 para História e Cultura; 2 para 
Investimento e 1 para Licenciamento. 
 
4.1.2.4 Busca e Avaliação 

 
Após a determinação dos critérios, foram selecionadas fontes que 

atendessem, de acordo com uma avaliação preliminar, aos fatores 
estabelecidos. Foi realizado um teste inicial com vinte e oito fontes, 
dispondo-as em páginas com quatro parágrafos impressas em couché 
115g/m2, configuradas em tamanhos entre 10 a 12pt, para que fosse 
possível avaliá-las inicialmente e eliminar as que não se adequassem às 
necessidades do projeto. Após esta primeira seleção, foram realizados 
mais dois testes, um com dez fontes dispostas em tamanhos entre 8 e 
9pt, sendo estas: Skolar Sans Latin, Open Sans, Tisa Sans Pro, 
Chaparral Pro, Tisa Pro, Lato, Dagny Pro, Facit, Yrsa, Adelle PE. O 
último teste de impressão continha três fontes escolhidas dentre estas: 
Lato, Tisa Pro e Chaparral Pro. Cada fonte foi disposta em colunas com 
tamanhos de corpo diferentes, variando entre 8,5 e 9,5pt, quatro destas 
em fundo turquesa para testar a fonte em negativo na impressão, e um 
parágrafo em 14pt incluindo as variações bold e itálico.  
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Figura 43: Fontes selecionadas 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
As três fontes foram então avaliadas de acordo com os critérios 

de seleção, e incluídas em uma matriz de seleção, que resultou na fonte 
FF Tisa Pro como sendo a mais adequada para o projeto. 

 
Quadro 2: Matriz de Seleção Tipográfica 

 

Critérios Pesos 

Fontes 

Chaparral 
Pro 

FF Tisa  
Pro Lato 

Aspectos Formais  
e Funcionais 

Legibilidade 5 5 5 3 
Variações e Recursos 3 4 4 5 

Aspectos História e Cultura 2 1 3 4 
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Conceituais Expressão 3 1 3 4 
Aspectos  
Técnicos 

Qualidade 3 5 5 3 
Suporte 3 5 5 4 

Aspectos Legais  
e Econômicos 

Licenciamento 1 4 4 5 
Investimento 2 4 4 5 

Resultado 84 94 86 

 
Fonte: Produzido pela autora, adaptado da matriz fornecida por Meürer (2017). 

 
FF Tisa Pro foi desenvolvida em 2006 pelo designer esloveno 

Mitja Miklavcic com o propósito de atender as demandas tecnológicas e 
estéticas do design e da impressão de revistas contemporâneas. A fonte 
recebeu o Certificado de Excelência em Design de Tipos em 2007 pelo 
TDC. É extremamente legível em tamanhos pequenos por sua grande 
altura-x, baixo contraste e serifas bastante nítidas. Possui ink-traps bem 
desenvolvidas, sendo adequada ao processo de impressão do projeto.  

Está disponível nos pesos thin, light, regular, medium, bold, 
extrabold e black, todos com versão em itálico. As variações regular, 
itálico, bold e bold itálico, porém, são as únicas disponíveis para 
sincronização através do Typekit, ferramenta de tipografia da Adobe, 
dentro do plano disponível para assinantes da Creative Cloud. 

 
Figura 45: Variações da fonte Tisa Pro 

 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
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4.1.3 Definição do tamanho do tipo e da entrelinha 

 
Após a definição da fonte, foram realizados testes de impressão 

com diferentes tamanhos de tipo e espaçamento entre linhas para avaliar 
quais seriam os mais adequados para a fonte. Por ser um público jovem 
e leitor em sua maioria, os valores entre 8,7pt e 9pt foram considerados 
adequados para o corpo do tipo, não sendo demasiadamente pequenos 
para uma leitura confortável pois a fonte Tisa Pro se adapta melhor a 
tamanhos menores. 

Segundo Lupton (2009), o padrão de entrelinha configurado na 
maioria dos softwares de editoração gráfica é de 120% do tamanho de 
corpo do tipo. Criar um arranjo tipográfico com entrelinha inferior à 
distância padrão cria uma cor tipográfica mais densa e pode causar com 
que ascendentes e descendentes colidam no texto. Já uma distância 
superior ao padrão cria um bloco de texto mais claro e aberto, mas pode 
vir a tornar o texto desconecto, fazendo cada linha ser percebida como 
uma parte independente (LUPTON, 2009). De acordo com Castro e 
Perassi (2013), apesar do padrão sugerido, “nada impede que o designer 
particularize seu projeto com proporções diferenciadas entre a distância 
das entrelinhas e o tamanho do tipo.”  

A fonte Tisa Pro possui traços espessos e ascendentes e 
descendentes não muito grandes, o que faz com que a cor tipográfica 
seja mais escura e haja pouco espaço em branco entre as linhas se a 
distância estiver configurada em 120% do tamanho do tipo. Para uma 
leitura mais leve disposta nesta fonte, é adequado aumentar a entrelinha 
para criar espaços de respiro, deixando o texto mais claro e informal.  

De acordo com os testes de impressão realizados, foi considerado 
adequado para o tamanho 8,7pt um valor de entrelinha entre 11,4 e 
11,7pt, sendo considerado inicialmente 11,5pt para definição do módulo. 

 
 
4.1.4 Determinação do módulo e construção do grid 

 
A partir da definição da entrelinha, pôde ser estabelecido o 

módulo que serviria como base para composição do grid da página — 
no qual fundamentam-se o diagrama e os elementos gráfico-editoriais da 
revista. O tamanho inicial do módulo equivale ao tamanho da entrelinha 
predefinida, 11,5pt. Este valor corresponde a 4,0566mm, e por este 
foram inicialmente divididos os valores da dimensão da página. O 
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resultado determina o número de módulos possíveis, para que por este 
novo número sejam divididas as dimensões da página para chegar ao 
novo valor do módulo. (Ver figura 46). 

 
Figura 46: Cálculo para definição do módulo 

 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
Após estas operações foi definido o valor de módulo 4,166mm 

por 4,125mm, equivalendo a uma entrelinha de 11,69. 
 

Figura 47: Tamanho do tipo, entrelinha e módulo definidos 
 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 

Dimensões da página: 200x264mm 
Entrelinha inicial: 11,5pt = 4,0566mm 

 
HORIZONTAL 
200 / 4,0566mm = 49,30 = 49 ou 48 módulos 
200 / 49 = 4,0816mm  
200 / 48 = 4,166mm (valor do módulo horizontal) 
 
VERTICAL 
264 / 4,0566 = 65,08 
264 / 65 = 4,0615mm 
264 / 64 = 4,125mm (módulo vertical) 
 
Página: 200 x 264mm 
48 x 64 módulos de 4,166 x 4,125mm 
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Com base nos valores determinados, os módulos podem ser 
configurados à página para possibilitar o desenvolvimento e aplicação 
do diagrama em seguida. 
 
 

Figura 48: Grid aplicado à pagina 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
 

 
4.1.5 Representação dos diagramas 

  
O diagrama, também intitulado de grade, consiste em fornecer 

fundações sólidas para a criação de layouts. Sobre esta parte 
fundamental da estrutura do projeto, afirmam Caldwell e Zappaterra: 

 
Como os modelos na arquitetura, as grades são 
conjuntos invisíveis de diretrizes, ou sistemas de 
ordem, que ajudam o designer a determinar a 
colocação e o uso do texto, imagens e outros 
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elementos de design, como o espaço em branco, 
margens e fólios, ajudando a manter a 
continuidade enquanto ainda permite a variedade 
em um layout. Os bons sistemas de grade 
ancoram, mas não necessariamente limitam os 
itens em uma página. 
(Caldwell; Zappaterra, 2014, p. 156) 
 

Tendo isto em vista, devem ser considerados os diferentes tipos 
de conteúdo presentes na revista, para que se possa determinar quantos e 
quais diagramas são necessários no projeto. Entretanto, para certificar a 
eficiência dos diagramas, deve-se avaliar não somente a configuração 
que estes proporcionam para o layout, na disposição do conteúdo e no 
fluxo de leitura, mas o conforto visual e o que isso implica na retenção 
da informação. Bringhurst (2015) faz recomendações quanto à média 
satisfatória de caracteres por linha nas colunas de texto. Estes valores 
são obtidos relacionando a largura da coluna em paicas com o 
comprimento, em pontos, do alfabeto em caixa baixa na tipografia 
definida (figura 49). 
 
  



92 
 
 
 

Figura 49: Tabela de composição de Bringhurst 

 
Fonte: Bringhurst (2015), conforme apresentado por Castro (2015). 

 
 

Com base na tipografia definida para o projeto, obtém-se a 
seguinte medida: 
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Figura 50: Medida do comprimento do alfabeto 

 
Fonte: produzido pela autora. 

 
Para a medida de aprox. 115pt no comprimento do alfabeto, é 

possível verificar na tabela as larguras mínima e máxima para colunas 
de texto na tipografia definida, sendo a mínima satisfatória de 14 paicas, 
com média de 41 caracteres e a máxima de 28 paicas, com 82 caracteres 
por linha (figura 51). 
 

Figura 51: Larguras mínima e máxima de coluna para texto  
configurado em Tisa Pro 8,7pt. 

 
Fonte: Bringhurst (2015), apresentado por Castro (2015) e alterado pela autora. 

 
Observando estas questões, foram então concebidos seis 

diagramas para a publicação, visando suportar adequadamente o 
conteúdo produzido em todas as editorias. Os diagramas são de três 
colunas, duas colunas, duas colunas  — sendo uma mais larga para texto 
e a outra para box, duas colunas com gutter maior para conteúdos 
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divididos em seções, seis colunas para conteúdo ainda mais fluido e 
outro modular para adequar-se às galerias. Estes todos têm em comum 
as margens inferior, superior e externa (4 módulos), variando apenas na 
interna entre 3 e 4 módulos. 
 
 

Figura 52: Diagrama 1 – três colunas de texto 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
 

O diagrama 1 (figura 52), de três colunas, propõe uma 
configuração mais dinâmica para o texto, sendo o diagrama usado na 
maior parte das editorias. Cada coluna tem largura de 13 módulos 
(54,158mm ou 12,8 paicas). A largura de 12,8 paicas é a menor em que 
o texto de leitura será configurado na revista, e foi considerado um 
pouco abaixo do satisfatório de acordo com a tabela de Bringhurst. 
Entretanto, para verificar se a largura da coluna estaria de fato muito 
pequena para este corpo de texto, foi observado o número de caracteres 
no texto disposto nesta coluna, alcançando uma média de 38 caracteres 
por linha, sendo ainda legível e adequado para a publicação. Apesar da 
tabela não apresentar este valor, seguindo o padrão apresentado, 38 
caracteres seria o número indicado para uma largura de 13 paicas 
(aprox.). 
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Figura 53: Diagrama 2 – duas colunas 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
O diagrama 2 (figura 53), com duas colunas de 20 módulos, 

proporciona uma leitura mais atenta, com menos quebras. Medindo 19,7 
paicas, sua largura é considerada satisfatória segundo Bringhurst (2015). 
 

Figura 54: Diagrama 3 – coluna larga de texto e coluna para box 
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Fonte: Produzido pela autora 
 

O diagrama 3 (figura 54) possui duas colunas para diferentes 
conteúdos, sendo a maior, com largura de 25 módulos (24,6 paicas), 
destinada a textos e a menor, com 14 módulos (13,8 paicas) adequada 
para boxes e conteúdo diferentes. É apropriada para seções de página 
única, como “Papo de Leitor”, pois a disposição do conteúdo poderia 
quebrar o fluxo de leitura em seções mais longas. As duas larguras são 
consideradas satisfatórias, apesar de a menor ser destinada a conteúdos 
complementares, e, portanto, utilizar uma outra tipografia. 
 
 

Figura 55: Diagrama 4 – duas colunas para múltiplas seções de texto 

 
Fonte: Produzido pela autora 
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Figura 56: Diagrama 5 – seis colunas para múltiplas seções para textos curtos 
 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
 
 
Os diagramas 4 (figura 55) e 5 (figura 56), diferentemente dos 

anteriores, são adequados para textos divididos em seções, tais como o 
conteúdo presente nas editorias “Cultura Pop”, “Wi-Fi”, “Notícias das 
Escolas”, “itsports”, “#Kero” e “its Retrô”. Para páginas que contêm 
muito texto é adequado usar o diagrama 4, pois o texto é disposto em 
colunas com largura de 19 módulos (79,15mm ou 18,7 paicas) com um 
gutter de 2 módulos, para que o haja um intervalo suficiente entre 
informações distintas e um bom aproveitamento de espaço. Para páginas 
com menos conteúdo dividido, porém, cabe o diagrama 5, pois este 
possibilita dispor o texto de forma dinâmica, com espaço suficiente de 
respiro entre um bloco de informação e outro. Estes blocos devem 
dispostos ser na largura de duas ou três colunas (13 e 20 módulos 
respectivamente). O diagrama 5 proporciona também uma forma 
dinâmica de organizar uma grande quantidade de imagens nas galerias. 
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Figura 57: Espelho da publicação 

 
Fonte: Produzido pela autora 
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4.1.6 Configuração e ativação da linha de base 

  
Após a definição dos diagramas, pôde ser configurada a linha de 

base, que consiste na própria entrelinha definida, sendo aplicada em 
linhas-guia no programa de editoração. A linha de base serve para que 
todas as linhas do corpo de texto sejam alinhadas, reforçando a 
uniformidade e harmonia do projeto gráfico. 
 

Figura 58: Linha de base da página 
 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
 
 

4.2 ELEMENTOS GRÁFICO-EDITORIAIS 
  
Segundo Caldwell e Zappaterra (2014), os elementos de design 

são parte constituinte do estilo da revista, estando profundamente 
ligados à marca da publicação. 

 
Muitos elementos compõem um design, incluindo 
recursos visuais, tipos, cores, janelas e elementos 
gráficos. O uso individual desses elementos e suas 
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combinações estabelecem um estilo e ajudam a 
criar um “clima” (Caldwell; Zappaterra, 2014) 

 
Em paralelo à estruturação estabelecida, que busca firmar uma 

base sólida e duradoura para a revista, e à própria tipografia determinada 
para o corpo de texto, que ressalta acima de tudo a legibilidade e o 
aspecto educativo da Revista its, são o aspecto mais expressivo do 
design da revista, e têm de dar o tom jovem e vibrante à publicação. São 
a oportunidade para criar identificação com o público leitor, 
comunicando que este, tal como seus gostos, necessidades, contextos e 
valores são compreendidos e compartilhados. 

Para que estes sejam desenvolvidos, é preciso inicialmente avaliar 
como a identidade visual da marca deve ressoar em todo o design da 
publicação. Como o logotipo da Revista its (figura 2) apresenta um 
aspecto tridimensional, como uma fita de papel dobrada múltiplas vezes, 
o conceito de papel e sobreposição foi incorporado no desenvolvimento 
dos elementos de design. Isso inclui texturas de papel, sombra para 
efeito de sobreposição de planos, e grafismos com estilo de rabiscos, 
grifos e tipografia manuscrita. 
 
4.2.1 Elementos gráfico-editoriais textuais 
 
4.2.1.1 Tipografia complementar 

 
De acordo com Caldwell e Zappaterra (2014), estamos mais 

acostumados a ver fontes serifadas, sendo estas mais comumente usadas 
em longas colunas de texto, acompanhadas de fontes sem serifa 
“oferecendo variação visual com a utilização em textos mais curtos 
(páginas de notícias, resenhas, texto em boxes, janelas, etc)”. 

Para reforçar os aspectos dinâmico e teen da revista, foi 
identificada a necessidade de trabalhar com mais de uma família 
tipográfica na publicação. Para selecionar uma fonte que atendesse 
demandas gráfico-editoriais da publicação, tais como os textos curtos de 
algumas editorias, boxes e janelas, legendas e linhas de crédito, foram 
pesquisadas fontes sem serifa que combinassem com a fonte Tisa Pro na 
anatomia do tipo, especialmente na altura-x e altura de ascendentes e 
descendentes, que fossem legíveis e tivessem muitas variações. Já para 
os títulos, subtítulos, linhas-finas e divisores de seções, foram 
pesquisadas outras fontes, a fim de selecionar uma que fosse mais 
expressiva e ressaltasse sobretudo o aspecto teen da marca. 
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Após esta pesquisa foram realizados alguns testes de expressão 
para avaliar tanto a qualidade técnica das fontes pré-selecionadas, 
adequação à impressão e como se relacionavam com a fonte do corpo de 
texto. Foram selecionadas, por fim, a fonte Freight Sans Pro (figura 59) 
para complementar Tisa Pro nos textos curtos e a família Museo Sans, 
juntamente com a versão original semi-slab e a versão slab serif (figura 
61) para criar variações nos títulos. 

A família Freight Sans apresenta um conjunto extensivo de 
caracteres, compreendendo o romano, itálico, versaletes, estilo antigo e 
figuras tabulares, em cinco diferentes pesos. Segundo Shoaf (2017), seu 
aspecto humanista lhe concede uma aparência acolhedora e amigável, e 
sua altura-x mais elevada e abertura ampla a tornam uma ótima sans 
para texto corrido. 

 
Figura 59: Família tipográfica Freight Sans 

 
Fonte: Webtype Blog 

 
A variação Freight Sans Book é a mais adequada para uso nos 

espaços de texto mais curtos, e tem um corpo de texto similar à Tisa Pro 
no tamanho 9,5pt. 
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Figura 60: Comparação entre Tisa Pro 8,7pt e Freight Sans 9,5 
 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
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Figura 61: Famílias tipográficas Museo Sans, Museo e Museo Slab. 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
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A superfamília tipográfica Museo transmite — desde a alta 
legibilidade e aspecto amigável da Museo Sans até a peculiaridade da 
popular Museo e o traço mais robusto da Museo Slab —, a irreverência 
da publicação, seguindo a tendência do design atual no uso de fontes 
mais geométricas. Proporciona uma série de possibilidades para uso na 
revista, mas considerando que a fonte de corpo de texto é serifada, a 
fonte que deve ser mais utilizada, das três, é a Museo Sans a fim de 
gerar contraste. 
 
4.2.1.2 Títulos e subtítulos 

 
Como apontado na etapa analítica, o título presente em editorias 

de conteúdo seccionado como “Wi-Fi”, “Notícias das Escolas”, 
“#Kero”, “its Retrô” e “itsports” é normalmente o mesmo o mesmo em 
toda edição, e em alguns casos é o mesmo que o nome da editoria, 
repetindo informações. Para que o texto não seja repetido na página e 
haja diferenciação entre uma edição e outra, para o conteúdo dividido 
em seções o ideal seria chamar mais atenção para os subtítulos com o 
uso da tipografia ao invés de manter um título chamativo e recorrente 
toda vez, como “Novidades da Tecnologia” na editoria “Wi-Fi” (figura 
9). Uma das pequenas seções de texto pode ser elencada como mais 
relevante e receber maior destaque na página, fazendo uso até mesmo de 
linha-fina. 

A proposta tipográfica para os títulos e subtítulos da revista 
sugere um estilo para que seja mais recorrente, mas não determina que 
sigam sempre padrão. É positivo que a publicação não se atenha apenas 
à superfamília tipográfica Museo (apesar desta oferecer muitas 
possibilidades por si só), e que haja um nível equilibrado de 
diferenciação ao longo da revista, que não prejudique a uniformidade e 
integridade da publicação. 

São indicadas, portanto, para acompanhar a família Museo nos 
títulos e em alguns subtítulos, fontes display com estilo mais expressivo, 
tais como as fontes FF Market Pro (figura 62), Chinese Rocks (figura 
63), Blenny (figura 64) e Verveine (figura 65). Das quatro, a fonte 
Market Pro deve ser mais recorrente, sendo as outras duas utilizadas 
apenas em momentos mais específicos, como seções de texto temáticas 
em que uma delas se encaixa melhor. 
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Figura 62: Título com fontes Museo Sans e Market Pro 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
 

Figura 63: Título com fontes Museo Slab e Chinese Rocks 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
 

Figura 64: Título com fonte Blenny 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
 

Figura 65: Título com fonte Verveine 

 
Fonte: Produzido pela autora 
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O indicado para títulos é que sejam dispostos em variações da 
superfamília tipográfica Museo. Já para subtítulos, o estilo mais 
frequente é o uso de Museo Sans 900 em caixa alta, em 12pt, mas isso 
pode variar dependendo da relevância da seção de texto, aumentando o 
tamanho do tipo ou usando Museo Slab ou outra das fontes sugeridas. 

 
Figura 66: Subtítulo 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
 
4.2.1.3 Corpo de Texto 

 
O texto corrido é disposto em Tisa Pro 8,7/11,69 pt em 

alinhamento justificado, diferenciando os parágrafos por meio de recuos 
de 5mm, o que não deve acontecer no início das matérias. O texto é 
justificado para criar estabilidade e ressaltar o aspecto educativo da 
revista, assim como criar contraste com o texto de destaque. 

Durante o texto pode haver um aspecto de texto grifado, para 
chamar atenção para palavras-chave e partes importantes, como 
elemento de design ou para destacar alguma informação quando não 
houver possibilidade de incluir olho. 

 
Figura 67: Texto justificado com grifo 

 

 
Fonte: Produzido pela autora 
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4.2.1.4 Boxes e textos curtos 

 
O texto curto, presente nas seções de conteúdo seccionado, assim 

como texto contido em caixas, deve ser disposto na fonte Freight Sans 
Book em 9,5/11,69 pt, como apresentado anteriormente. Como é um 
conteúdo mais breve e descontraído, o parágrafo deve ser alinhado à 
esquerda. Neste caso, porém, como destina-se a textos curtos, não há 
necessidade de determinar a divisão entre parágrafos. Caso haja mais de 
um parágrafo, a seção de texto deve receber mais destaque e ser disposta 
em Tisa Pro 8,7/11,69pt. 

 
4.2.1.5 Linhas-finas 

 
As linhas-finas (ou linhas de apoio) na publicação devem ser 

padronizadas em Museo Sans 500, 11/13,2 pt. 
 
 

Figura 68: Linha-fina e lide 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
 
4.2.1.6 Olhos 

 
Os olhos são, de acordo com Caldwell e Zappaterra (2014), uma 

ferramenta muito útil ao dispor do designer no que diz respeito a 
“orientar o leitor e dividir o texto para tornar a leitura mais fácil e a 
reportagem mais atraente”. Os olhos da Revista its devem ser dispostos 
em Museo Sans 300, 16/18 pt. 

 
 

Figura 69: Olho 
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Fonte: Produzido pela autora 

 
 
4.2.1.7 Vinheta de seção 

 
A vinheta de seção é disposta sobre um elemento similar a uma 

folha de papel dobrada, com texto configurado em Museo 300, 13pt, 
com espacejamento em 100. 

 
Figura 70: Vinheta de seção 

 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
 
4.2.1.8 Legenda 

 
As legendas são configuradas em Freight Sans Book, 7,5/9pt, 

podendo ser acompanhadas de sombreado branco caso a visibilidade 
fique difícil sobre a foto, ou simplesmente como elemento de design. 

 
Figura 71: Legenda 
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Fonte: Produzido pela autora 

 
 
4.2.1.9 Linhas de créditos 

 
As linhas de créditos de fotos são dispostas em Freight Sans 

Book, 5,5pt, enquanto as de autores recebem mais destaque, sendo 
dispostas em Freight Sans Book Italic, 9,5pt. 
 

Figura 72: Linha de crédito de imagem 

  
Fonte: Produzido pela autora 

 
 

Figura 73: Linha de crédito do autor 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
4.2.1.10 Folio 

 
Os fólios da Revista its são compostos pelo número da página, o 

nome da publicação, mês e ano da edição, sendo posicionados nos 
cantos inferiores externos. Na página esquerda a ordem é: número, 
nome, mês (por extenso) e ano, da direita para a esquerda. Na direita a 
ordem é mês e ano, nome e número de página. 

O número da página é disposto em Museo Sans 700, 9pt, com 
alinhamento tabular, para receber um pouco mais de destaque do que o 
restante das informações e ser mais expressivo por conta do aspecto 
geométrico da fonte. O restante do texto é disposto em Freight Sans, 7pt, 
com o nome da revista em peso semibold e o mês e ano em peso light, 
em caixa baixa, com os números em alinhamento oldstyle. O nome da 
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revista, “Revista its”, no folio deve ficar apenas “its” por conta da 
quantidade de informações, para que o tamanho da fonte não venha a ser 
reduzido e a legibilidade prejudicada. 

 
 

Figura 74: Folio na página esquerda 
 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
 

 
4.2.1.11 Capitulares e lides 

 
As capitulares oferecem uma grande oportunidade de criar uma 

conexão entre a identidade visual da marca e o interior da revista. Com 
este fim, foi desenvolvido um alfabeto em caixa baixa com base no 
logotipo da Revista its para uso como capitulares. A ideia é a mesma do 
logo, em que a letra parece ser formada por uma fita de papel dobrada 
múltiplas vezes. As capitulares estão dispostas em formato .AI e .EPS, 
podendo ser editadas no Adobe Illustrator ou no próprio InDesign, 
podendo ser aplicadas de acordo com as cores utilizadas naquela 
editoria. No corpo de texto, as capitulares devem ocupar 5 linhas. 
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Figura 75: Alfabeto inspirado na marca para capitulares 
 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
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Figura 76: Capitular aplicada no texto 
 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
 

 
Para conteúdos de menor relevância ou em páginas com muitas 

imagens e gráficos, nas quais capitulares pesariam na densidade 
informacional, os lides (figura 68) devem ser usados para sinalizar o 
início da matéria. Lides devem ser configurados em Freight Sans Pro 
Bold, 9,5pt, em formato versalete. 

 
 

4.2.2 Elementos gráfico-editoriais não-textuais 
 

4.2.2.1 Grafismos e texturas 
 
Como elemento de composição, grafismos com estilo de rabiscos 

e texturas de papel e fita adesiva estão presentes nas páginas, alinhados 
ao conceito de papel e sobreposição incorporado da marca. Mas além do 
que diz respeito à identidade visual da Revista its, especificamente, 
foram adaptados também elementos da atual tendência de design Neo-
Memphis. A tendência é um retorno ao estilo de design Memphis 
originado em Milão na década de 1980. Esta consiste no uso de formas 
geométricas, padronagem, fortes contrastes e cores vibrantes. 
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Figura 77: Grafismos 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
 

4.2.2.2 Caixas e janelas 
 
As caixas deveriam ser usadas na revista como elemento de 

composição e destaque, mas não de forma demasiada ou de modo que 
venha a prejudicar o fluxo de leitura. Algumas janelas e caixas na 
revista estão alinhadas ao conceito de papel e sobreposição apontado 
previamente (figura 78), mas nem todas deveriam ser desta forma 
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(figura 79), para que o aspecto não seja utilizado excessivamente e não 
haja diferenciação o suficiente no interior da revista. 

 
Figura 78: Caixa com aspecto de papel dobrado 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
Figura 79: Caixa e foto recortada 

 
Fonte: Produzido pela autora 
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4.2.2.3 Divisores de seções 

 
Os divisores de seções ficam localizados no canto superior 

externo da página, ocupando 3 módulos de altura e com largura 
determinada pelo título da seção, mas sempre encaixando nos módulos. 
Na primeira linha de módulos fica um espaço para uma estampa, cor ou 
tipo de grafismo diferente. As duas outras linhas são um retângulo 
branco onde o texto fica posicionado, sendo este centralizado horizontal 
e verticalmente na caixa. Fica a 4 módulos da borda externa e encostado 
na borda superior. O texto é disposto em Museo Sans 900, 10pt, com 
espacejamento em 50. Os grafismos devem ser sempre os mesmos, 
podendo mudar de escala e cor e podendo ser transparentes. 

 
Figura 80: Divisores de seção 

 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
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Figura 81: Divisor de seção aplicado 
 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
 

 
4.2.2.4 Imagens 

 
As imagens que constam na revista são, como mencionado 

anteriormente, dos próprios alunos das escolas em sua maioria. As fotos 
devem ser de alta qualidade, mas quando isso não é possível, devem ser 
tratadas para que a baixa resolução da imagem não prejudique o aspecto 
geral da página. Para ressaltar o aspecto dinâmico da revista, várias 
fotos podem ser recortadas em silhueta para quebrar com o aspecto 
quadrado e simétrico, em alguns momentos com um recorte fiel à 
imagem e em outros com um aspecto de recorte feito à mão (figura 79). 
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Figura 82: Fotos na revista 
 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
 
 
Uma imagem que deve ser destacada é o fundo da editoria 

“Diário de Bordo”, que conta histórias de turmas das escolas da rede 
estadual de Santa Catarina, com texto e fotos enviadas por alunos. A 
ideia é manter a proposta presente no antigo projeto gráfico, em que o 
texto e as imagens são posicionadas sobre uma foto de caderno, apenas 
mudando a imagem. 

 
Figura 84: Imagem de fundo da seção Diário de Bordo 
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Fonte: Montagem produzida pela autora com imagens do banco Freepik. 

 
4.2.2.5 Ícones 

 
A fim de que a navegação entre páginas de uma mesma matéria 

(como a matéria de capa, que ocupa 4 spreads) seja clara ao leitor, é 
adequado incluir ícones que sinalizem tanto a continuação da matéria 
quanto seu fim. Para isto, foram adaptados dois símbolos inclusos entre 
os glifos da fonte Freight Sans. 

 
Figura 84: Ícones de continuação e fim de matéria 

 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
 

4.2.2.6 Cores 
 
Uma paleta de cores é proposta para uso na publicação por serem 

cores vibrantes, comumente interpretadas como joviais e alegres no 
sentido conotativo. Gradientes, popular tendência de design atual, 
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podem ser aplicados em caixas, grafismos e até mesmo títulos, variando 
entre as cores da paleta. 

 
Figura 85: Paleta Cromática 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
4.2.2.7 Fios 

 
Dois tipos de fios são recorrentes na publicação pois cumprem 

função tanto de elemento de composição visual quanto de suporte ao 
corpo do texto. Este acontece quando uma coluna de texto for uma linha 
menor do que outra e aumentar ou diminuir o espacejamento poderia 
criar rios, órfãs ou viúvas. Também pode ser colocado ao lado ou acima 
de textos como linhas de crédito, linhas-finas e olhos. 

 
Figura 86: Uso de fios no fim da coluna 

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
 
 

4.2.2.8 Código para Realidade Aumentada 
 
Desde o início de 2017, ano de desenvolvimento deste projeto, 

passou a ser incluído na Revista its um selo para escaneamento de 
realidade aumentada (figura 87). Este é posicionado na página toda vez 
que a matéria publicada foi ao ar no programa homônimo na televisão. 
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Para isto, existe um aplicativo disponível para dispositivos iOS e 
Android chamado DDR – RIC, que é explicado em uma página de 
anúncio no começo da publicação.  

Este selo deve ser aplicado em um local com visibilidade — 
contanto que não venha a criar um desequilíbrio ou polua visualmente 
—, como no canto superior direito em uma matéria de página dupla, ou 
próximo ao texto relacionado quando em uma editoria de texto 
seccionado. 

 
Figura 87: Selo de Realidade Aumentada 

 
Fonte: Produzido pela autora 
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5 FASE EXECUTIVA 

 
 
Para o desenvolvimento da etapa executiva, a estruturação e os 

elementos gráfico-editoriais desenvolvidos na etapa anterior, serão 
aplicados à edição 141 da Revista its, publicada em setembro de 2017. 
Todo o conteúdo foi compartilhado com a autora pela equipe editorial 
para utilização no projeto. 
 
 
5.1  DIAGRAMAÇÃO 
 

Com a conclusão da fase criativa, dá-se inicio ao trabalho de 
diagramação, onde o que foi desenvolvido é aplicado com conteúdo e 
imagens da publicação para apresentar e exemplificar o projeto 
concebido. Os textos e as fotografias são dispostos de acordo com os 
diagramas propostos, tendo em vista fatores do design como contraste, 
equilíbrio, profundidade, tensão, repetição e fluxo, movimento implícito, 
harmonia e discórdia (CALDWELL; ZAPPATERRA, 2014). 

O diagrama 1, de três colunas, foi aplicado em toda a matéria de 
capa e nas editorias Escola Aberta, Professor do Mês e Popcorn. 

Na matéria de capa, a proposta da equipe editorial ao falar sobre 
os “filtros da independência” vislumbrava a utilização de recursos 
incorporados da rede social Instagram. Com isto, foi utilizada a própria 
interface do aplicativo – empregada nas imagens, stickers posicionados 
como se tivessem sido colados na página (recurso utilizado em outros 
momentos da revista) e tipografia com o estilo das tags da rede social. 
Foram incluídos elementos geométricos sobrepostos e gradientes nas 
margens para integrar a matéria e remeter à imagem de abertura que tem 
aplicação de um filtro. Para não deixar um aspecto rígido nas três 
colunas de texto, algumas foram posicionadas em diferentes alturas para 
criar um aspecto de movimento e dinamismo. 

Para o desenvolvimento da capa da revista em si (figura 90), a 
mesma ideia foi considerada, sendo mantida a imagem utilizada na 
edição publicada originalmente. Esta conta com a imagens dos alunos 
entrevistados na matéria, sobreposta por um dos filtros do Stories do 
Instagram. Como a ideia é muito interessante, as únicas diferenças 
propostas foram a fim de melhorar a legibilidade da manchete e alinhá-
la com o interior da publicação. 
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Figura 88: Páginas 22 a 25, matéria de capa 
 

 
 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
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Figura 89: Páginas 26 a 29, matéria de capa  
 

 
 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
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Figura 90: Capa  
 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
 
A proposta para a editoria Popcorn (figura 91) foi tematizar o 

fundo, as cores e a escolha da tipografia a fim de ressaltar o tema da 
matéria sobre filmes de terror. Os fios foram usados com o propósito de 
dividir informações, como elementos de composição e para equilibrar as 
três colunas de texto. 
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Figura 91: Páginas 34 e 35, seção Popcorn  

 

 
 

Fonte: Produzido pela autora 
 
O diagrama 2, com duas colunas, foi utilizado nas editorias 

Livros do Vestibular, Lição de Casa e Saideira. As duas primeiras 
tratam de conteúdos relacionados aos estudos do público leitor, e a 
última apresenta uma crônica, assemelhando-se a uma leitura mais 
atenta, como de um livro. Por possuírem conteúdos mais específicos, 
que requerem um pouco mais de foco, foram dispostas em duas colunas 
para alcançar uma apresentação mais harmônica. Ainda assim, para que 
a harmonia não deixasse o layout monótono, foi feito uso dos grifos no 
texto e olhos para destacar informações importantes (figura 92), divisão 
do conteúdo em uma janela e uso da “fita de papel” como complemento 
visual e fio para separar a informação (figura 93) Na seção “Lição de 
Casa”, o título foi posicionado sobre elementos geométricos para 
implicar informalidade apesar do conteúdo ser mais estável. 
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Figura 92: Páginas 12 e 13, seção Lição de Casa  

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
 

Figura 93: Páginas 36 e 37, seção Livros do Vestibular 

 
Fonte: Produzido pela autora 
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O diagrama 3, que possui uma coluna mais larga e uma mais fina, 
foi aplicado na página do Editorial e na seção Papo de Leitor, dando 
espaço para um texto mais imersivo enquanto outras informações de 
menor relevância são dispostas ao redor. 

Em Papo de Leitor, a coluna maior foi destinada a uma resenha 
de livro, enquanto a menor foi destinada a uma box com formato de 
lista. Como existem muitas informações na página, o texto da resenha 
não sofreu nenhuma intervenção, mas a seção sobre o autor foi inserida 
em uma caixa colorida, com sua foto do lado recortada em silhueta para 
criar dinamismo e atrativos visuais. Esta editoria é localizada ao lado da 
seção “its Retrô”, em que a forma de fita foi aplicada como uma linha 
do tempo para distribuir a informação. Esta seção, por sua vez, está 
aplicada sobre o diagrama 5 para criar flexibilidade para as curtas seções 
de texto. 

A seção editorial, por sua vez, fica localizada ao lado da página 
de sumário. Optou-se para usar títulos grandes e chamativos nas duas 
páginas, dando mais destaque à página de sumário comum fundo 
colorido, para que não passe despercebida pelo leitor. O diagrama 3 
funcionou muito bem com a seção editorial pois alocou o expediente 
adequadamente, deixando-o discreto e dando um bom espaço para o 
texto de apresentação da edição, para posicionar as fotos dos autores e 
uma caixa com estilo de lista sobre um papel colado, como na seção 
Papo de Leitor. 

 
  



128 
 
 
 

Figura 94: Páginas 44 e 45, seções its Retrô e Papo de Leitor  

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
Figura 95: Páginas 4 e 5, sumário e editorial  

 
Fonte: Produzido pela autora 
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O diagrama 4 foi aplicado na editoria Notícias das Escolas, que 
possui muito texto e muitas imagens. As imagens e as caixas de texto 
foram distribuídas de modo a buscar equilíbrio no spread, e ainda assim, 
cada seção foi tratada de forma diferente — de acordo com as 
informações contidas em cada texto — para que houvesse diferenciação 
e atrativos visuais ao longo do spread, evitando ser interpretado como 
um conteúdo monótono. Para isto, foram utilizados fios, grafismos, 
caixas e cores. 

 
Figura 96: Páginas 14 e 15, seção Notícia das Escolas  

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
 
O diagrama 5, com seis colunas, foi aplicado nas editorias Wi-Fi, 

Cultura Pop, #Kero e na própria página de sumário (figura 95), que 
possuem menos texto do que a Notícias das Escolas e puderam ser 
organizados de forma mais dinâmica e assimétrica. Na editoria Wi-Fi, 
um dos textos foi mais destacado, recebendo um título maior, para 
compensar a ausência de um título que unificasse todos os textos. 
Poderia haver um título para a página, porém, caso todas as seções de 
texto fossem relacionadas a um mesmo tema. Como em outras páginas 
da publicação, foi aplicado o uso de elementos texturas mais 
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geométricas, com menos rabiscos ou algo que remetesse a interferência 
humana em virtude do conteúdo, que trata de tecnologia. 

 
Figura 97: Páginas 10 e 11, seção Wi-Fi  

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
 
Já na editoria #Kero, que trata de desejos de consumo, muitos 

grafismos com efeito de rabisco foram aplicados, assim como fotos em 
silhueta, títulos diferentes e formas geométricas no fundo com o intento 
de separar as seções de texto de modo que expresse irreverência e 
descontração. 
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Figura 98: Páginas 42 e 43, seção #Kero  

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
 
O diagrama 5 também proporcionou flexibilidade para dispor as 

imagens de forma equilibrada nas galerias, nas quais foram posicionados 
elementos gráficos presentes no restante da revista como texturas e 
sobreposições, deixando a página divertida e dinâmica, assim como o 
uso de imagens recortadas em silhueta.  
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Figura 99: Páginas 46 e 47, Galeria  

 
Fonte: Produzido pela autora 

 
Todas as páginas da revista com a aplicação do novo projeto 

gráfico podem ser vistas no apêndice B. 
 
5.2 MATERIALIZAÇÃO 

 
Após a finalização do processo de diagramação, o projeto 

encaminha-se para sua conclusão para que a publicação seja 
materializada em um protótipo, a fim de visualizar como o projeto 
gráfico desenvolvido seria aplicado no produto final. 

 
 
5.2.1 Fechamento do arquivo 

  
A fim de certificar que a revista será impressa adequadamente, é 

necessário tomar algumas verificações, como configuração da sangria, 
perfil de cor, resolução e incorporação das imagens no arquivo. 

A sangria tem o objetivo de prevenir que o refile da impressão 
prejudique o design da página. No contexto de produção gráfica, 
entende-se que a medida de 5mm nas extremidades da folha é adequada 
para cumprir este fim, estendendo até esta marca as imagens e cores que 
sangram até a borda da página. 
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Além de estar configurado CMYK, o arquivo deve possuir um 
perfil de cor que esteja de acordo com o processo de impressão, sendo 
os mais comumente utilizados pelas gráficas o FOGRA39 
(IMPRESSUL, 2017) e U.S Web SWOP (PRINTI, 2017), podendo isso 
ser definido no contato com a gráfica em que será impresso. Como o 
projeto será impresso em papel revestido, o perfil deve ser “Coated”. 

Neste momento é adequado também avaliar se todas as imagens 
estão em alta resolução e incorporadas no arquivo. Após estas medidas, 
o arquivo pode ser exportado em formato .PDF para encaminhamento à 
gráfica. 
 
5.2.2 Especificações do projeto 

  
Para que a impressão seja fiel ao projeto desenvolvido, as 

especificações técnicas devem ser devidamente informadas à gráfica que 
produzirá o protótipo. As informações necessárias estão contempladas 
abaixo: 

 
Figura 100: Especificações de impressão 

Fonte: Desenvolvido pela autora 
 
Com isto em mãos, o projeto concluído pode ser encaminhado à 

gráfica para produção. 
 
 
5.3 RESULTADOS DO PROJETO 

 
Buscou-se manter em mente, durante o desenvolvimento das 

etapas criativa e executiva, os problemas do projeto gráfico atual da 
revista identificados durante a etapa analítica, para que estes fossem 
devidamente solucionados. 

A elaboração de uma estruturação firme, que sustenta e comporta 
os diversos tipos de conteúdo de maneira adequada, resolve algumas 
questões apontadas anteriormente, tais como desorganização na 

Dimensão: 20cm x 26,4cm 
Miolo: 4/4 cores, papel couché 90g/m2 

Capa: 4/4 cores, couché 150 g/m2 com laminação plastificação 
Processo de impressão: offset 
Acabamento: grampo a cavalo 
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diagramação e o constante descumprimento da anatomia da página. 
Possibilitando, assim, que haja variedade no layout das páginas, tanto 
em uma mesma edição quanto de uma edição para outra. A escolha dos 
elementos gráfico-editoriais, assim como criação de alguns, contribui 
também para que haja inúmeras possibilidades para gerar diferenciação 
e criar mecanismos de surpreender o leitor edição após edição. 

Durante a diagramação na etapa executiva, buscou-se tematizar a 
apresentação gráfica de cada seção de acordo com o conteúdo textual, 
fazendo uso das variadas opções tipográficas, cores, grafismos, imagens 
e ilustrações. Isso possibilita que o material seja absorvido de forma 
mais fácil e agradável pelo público-leitor.  

Foram levados em conta alguns problemas mais específicos do 
projeto gráfico proposto pela agência Mob. A falta de um padrão para a 
integração entre boxes e imagens pode ser resolvida com o ajuste dos 
elementos gráficos ao grid modular, fazendo com que os objetos fiquem 
organizados e alinhados mais facilmente. A falta de uniformidade nos 
estilos aplicados, por sua vez, é solucionada com o padrão apresentado 
para os elementos gráfico-editoriais textuais na etapa criativa, 
contribuindo para que a hierarquia de informações seja mais evidente e 
haja integridade na revista como um todo. A inclusão de lides e 
capitulares fornece uma forma de indicar ao leitor o início da matéria, o 
que não havia anteriormente. 

Problemas de contraste visual também foram considerados, como 
falta de legibilidade em legendas e títulos correntes, que passaram a ser 
dispostos em um tamanho maior de tipo; cores de texto que poderiam 
prejudicar a legibilidade foram evitadas; as fotos dos autores, que 
acompanhavam as linhas de crédito, foram retiradas no novo projeto 
gráfico para impedir que desviassem o foco do próprio texto. Evitou-se 
também posicionar imagens nas extremidades das páginas que pudessem 
criar zonas de visualização desfavoráveis ao conteúdo, expulsando da 
página o olho do leitor, ou que desconsiderassem o equilíbrio e a 
harmonia dos spreads. 

De um modo geral, o projeto desenvolvido atende melhor a 
necessidades do leitor de identificar-se com o material que lhe é 
apresentado. Assim como também fornece ao designer responsável por 
diagramar as edições da revista inúmeras ferramentas de inovação, 
considerando que a própria estrutura dá margem para uma adaptação às 
mudanças culturais no contexto do público leitor.  
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6 CONCLUSÃO 
 

O briefing e o contato com a equipe editorial da revista durante a 
etapa analítica foi de extrema importância para que as dificuldades 
fossem devidamente compreendidas, pois as jornalistas responsáveis 
pelo conteúdo têm um contato frequente com o público leitor e 
observam as necessidades, a rotina e os gostos do mesmo de forma 
diferente. Estas apontaram também a necessidade de um projeto que 
levasse em consideração seu processo editorial, pois alguns elementos 
inclusos no projeto anterior eram difíceis de aplicar, limitando tanto os 
autores quanto o próprio diagramador. 

Todas estas questões levantadas, assim como as observadas na 
análise da revista estiveram em vista durante as seguintes etapas do 
projeto, o que facilitou seu desenvolvimento.  

A pesquisa empírica também foi de grande importância para o 
desenvolvimento dos elementos de design, pois determinar a aparência 
da revista a fim de deixá-la atual e próxima dos gostos de seu público 
requeria uma compreensão das tendências de design. Isto se deu através 
da análise de similares, da leitura de conteúdo produzido por birôs de 
tendências, e da observação da comunicação visual de relevantes marcas 
e veículos informativos — como a forma em que o Spotify (popular 
serviço de streaming de música) apresenta as capas de playlists e a 
aparência dos gráficos em grandes bancos de imagens como 
Shutterstock. 

Todo este processo foi muito proveitoso tanto prática quanto 
teoricamente. Além de poder entender o contexto da revista, como 
funciona e como é produzida, e desenvolver uma nova proposta com o 
desafio de mudar sua aparência mantendo a identidade visual, o projeto 
oportunizou um novo contato com conceitos importantes e fundamentais 
do design. Conceitos estes que tratam tanto do design gráfico em si 
quanto do design editorial especificamente, e até mesmo do papel do 
designer gráfico em imergir na cultura do público a quem projeta, como 
observador e criador de produtos culturais. 
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APÊNDICE A – Briefing 
 
BRIEFING DE DESIGN EDITORIAL 
 
MISSÃO EDITORIAL 

1. Qual o objetivo da revista? 
2. Quem vai ler sobre os assuntos? 
3. Qual tipo de revista? 
4. Qual forma do conteúdo? 
5. Qual o título da revista? 
6. Que outras publicações já existem sobre os assuntos? 
7. Pense em três a cinco palavras que definem a personalidade da revista. 

 
FÓRMULA EDITORIAL 

8. Qual proporção de páginas editoriais e páginas de anúncios? (sugestão 
60/40%) 

9. Quantas editorias ou seções fixas? Quais? Sobre o que tratam? Quais 
espaços que devem ocupar, dimensões? Qual posição na revista, sua 
localização? 

10. Haverá colunistas? Quem são? Quantos? Quais assuntos? 
11. Quantas matérias irão compor a revista, ou cada edição? (conforme 

número de páginas) 
12. Qual a periodicidade da revista? 
13. Qual é o número estimado de páginas? (mínimo e máximo) 
14. Qual é o alcance de distribuição da revista? 
15. Qual a tiragem? 
16. Como será distribuída? Em que locais será encontrada? 

 
Sobre as características físicas:  

17. Qual tamanho? 
18. Que tipo de papel? 
19. Qual quantidade de cores? 
20. Qual processo de impressão? 
21. Tipos de acabamento (revestimentos, aplicações, encadernação...)  
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APÊNDICE B – Novo Projeto Gráfico Aplicado 
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